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Governo vai investir 

50 milhões em Aveiro 
Uma estimativa deixuta por Sia Pereira, Sereário de Estao * Aveiro, englobando projeos como o Programa Pois o sb proa 

do Ordenamento do Território e Conservação da Natuteza, apon- ma de requalificação urbana e outros onde se incluí também o pro- 
ta para investimentos na ordem dos 50 milhões de cantos em. grama det pela SimRia, na recuperação da Ria de Aveiro. 

Continuação na página 9 
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Terrorismo biológico assusta inquiridos 
Os casos de antraz nos Estados Unidos, Portugal e outros locais estão ligados ao ataque de 11 de Setembro 

em Nova lorque? 

    

   

   

  

       
Cristina Barros Apesar desta ameaça, uma espécie de terror Estados Unidos acho que 

7 será que Portugal pode- para mostrar que tém f- estão ligados ao ataque de 
Depois dos ataques de rá sofrer consequências? cilidades, tentam mos- | 11 de Setembro. No 

11 de Setembro em Nova A maioria dos inquiridos trar aos Estados Unidas meio disto tudo, há pes- 
Torque e dos casos de con- diz ter medo de uma — que são capazes de assus-  soas que se estão a apro- 
taminação por antraz, que guerra com armas bioló- tar. veitar da situação porque 
surgiram na Flórida, o pá- gicas, mas continua à já existe um nome consi- 
nico de uma guerra bioló- acreditar que estamos no Ana Pereira derado culpado. Tenho 
gica alastrou-se pelo mun- cantinho da Europa. Os 32 anos medo desse tipo de ter- 
do ocidental. O receio de casos do pó branco em — Professora rorismo, mas ainda esta- 
abrir cartas vindas do es Portugal podem ser brin- e mos num cantinho sos- 
trangeiro generalizou-se. cadeiras, mas os casos e 
Os Estados Unidos, onde nos Estados Unidos es- mos a ser atingidos na 
o pó branco já fez vítimas tão ligados ao ataque de economia. 
mortais, continuam a in-— Setembro, consideram 
sistir que os bacilos de an- os inquiridos. Acácio Ravara há provas. Tenho medo, 
traz enviados pelo correio 44 anos então veio-se agora a sa- 
têm origem terrorista. Em 1. Qual à sua opi- Empregado ber que um irmão de Bin 
Portugal surgiram alarmes mião sobre todos os casos bancário Laden esteve em Portu- 

gal este ano. E é assim 
que eles se começam a 
espalhar, quem nos ga- 

falsos do pó branco. O que têm vindo a público 
medo da guerra biológica sobre o amtraz (ou o pos- 
originou uma corrida às  sível)? Acha que estão li-      mé tigás, até mes gados «os atúques terro- rante que alguns desses 
mo em Lisboa. ristas a Nova Torque ou grupos não estão em Por- 

A disseminação de ba- não passam de brincadei- tugal. 
cilos de antraz, responsá- vas de mau gosto ou exa- “Temos que estar 
veis pela propagação do geros? atentos” Ra Labela 
carbúnculo (uma doença 2. Teme 0 bio-terro- 
do gado), pode resultar rismo? Poderemos ser Há sempre pessoas 
em morte parao Homem afectados? que se assustam muito 
se não for atacada a tem- logo à partida. Mas, a ver- 
po com os antibióticos António Santos dade é que temos que es- 
adequados, Existem três 20 anos!“ tar atentos. Tenho medo 

formas de contágio da bac. Eae do bio-terrorismo, já 
téria, por inalação (a mais aconteceu, por isso pode “Anda-se a empolar 
Fara, mas mais perigosa e voltar a acontecer, mas a situação! 
fulminante), por ingestão ainda não perdi o sono. 
é por contacto cutâneo 
(através de cortes, arra- 
nhões, é a mais comum). 

Mas o antraz não sur- 

giu agora, já existia, e mes- 
mo em Portugal já se ti- 
nham registado casos nou- 
tros tempos, nos Açores, 
por exemplo, chamavam 
picada quando os bovinos 
contrafam a doenç 
Numa outra vertente, Es- 

Os casos de antraz 
Sofia Marques que têm surgido nos Es 
20 anos tados Unidos devem es- 
Funcionária tar directamente ligados 

pública aos ataques terroristas, 
| > mas cá em Portugal, jul- 

go que se andam a em- 
polar situações. Tenho 
medo e é de temer, ape “Os portugueses 
sar de ainda estarmos são vaidosos...” 
num cantinho.     

Acho que os casos es- 

     

  

   

  

   
   

  

tados Unidos e Rússia "Querem espalhar Rosa Santos porádicos que surgiram 
aperfeiçoaram armas de rror” 51 anos em Portugal não estão li- 
carbúnculo durante à Empregada de gados, os portugueses é 
guerra fria. Hoje, devem Eu acho que toda a balcão que são vaidosos e tam- 

bém se querem envolver 
“Ainda não há na matéria. Os que sur- 
provas” gira nos Estados Unidos 

são um exagero, aliás é 
um hábito dos america- 
nos, exagerarem. Não 
tenho medo, a nós não 
afecta, somos pobres, 
não lhes interessa inva- 

lógica, Já recentemente, 
em 1995, o bioterrorismo 

  

   

    

     

  

Economia afectada O futuro o dirál Mas 
es terrorismo, é de facto acho que estão ligados 

causa do atentado no me- ia Em Portugal, acho aos ataques de LL de Se- 
tzo em Tóquio com gás alguns casos surgemiso-  quetêmsido únicaesim-  tembro a Nova lorque, 

sarin, orquestrado pelasci- lados. Acho que os ter-  plesmente brincadeiras. mas alguns podem ser 
ta Verdade Supre roristas querem espalhar Os casos do antraz nos brincadeiras, ainda não 

   

  

      

   

  

Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 
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Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 25 de Outubro de 2001 

entrevista da semana [Alberto Souto] 
  

que ganham as eleições 
Alberto Afonso Souto de Miranda, 42 anos, Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro faz um balanço muito positivo 
deste seu primeiro mandato. Na entrevista que nos concedeu, 
retratou-nos uma cidade em constante evolução, com novas 

dinâmicas, onde pontuam, logias, 
Ian cn e a jovem Universidade que, 

se vai afi 
nacional. Para o edil, Aveiro é hoje uma cidade com elevado 

o desompetoo saia SER ta de ter uma taxa 

Marco Moreira da Silva 

Campeão das Pro- 
víncias - Que balan- 
qo faz deste manda- 
to? 

Alberto Souto — O ter- 
mo do mandato ainda vai 
longe pois só tomámos 
posse em Janeiro de 1998, 
de maneira que ainda há 
muito para fizer. Em todo 
o essa o balanço é muito 
positivo. Acho que ne- 
nhum presidente em exer- 
cícia se 
e 

Prerende-se sempre fazer 
mais e ninguém consegue 
cumprir a 100% o progra- 
ma à que se propós, mas 
convém recordar que há 
coisas novas que não esta- 
vam previstas, houve diná- 
micas que nos surpreende- 
ram. Conseguimos trazer 
para Aveiro um novo rit- 
mo, concretizar projectos 
importantes e resolver im- 
passes que estavameriados. 

CP — Que projec- 
tos? 

AS — Uma das obras 
porque tenho muito apre- 
co é a recuperação dos ca- 
nais urbanos da Ria 
Quando chegámos à Cã- 
mara eles estavam em ru- 
Ínas, neste momento as 
obras ainda não termina- 
ram pois é uma extensão 
muito grande. Pala além 
disso, esta é uma obra que 
se faz uma vez num sécu- 
lo, foi feira no passado e 
agora é a nossa vez de a 
realizar de novo. Depois 
fizemos a requalificação 
do espaço público e a pe- 
donalização de uma série 
de ruas que há muitos 
anos se dizia que iam fe- 
char ao trânsito, dou-lhe 
o exemplo da emblemáti- 
ca Rua Direita que é ago- 
ra uma das zonas pedo- 
nais mais bonitas da cida- 

  

Não são apenas 
os inilitantes 

entre outros, as novas tecno 

“algum mal-estar ico 

de. Todo o espaça público de novas tecnologias no 
tem sido objecto de um sentido de não só multi 

grande cuidado, poiséum plicara existênciade com- 
espaço onde as pessoas se puradores nos serviços e 
encontram e onde sentem nas entidades, mas tam- 

asa cidade, porissoacha- bém de tornar o dia a dia 
mos que ariana) dES pessoas mais fácil atra- 

icular. Conse- vês desses novos meios. 
guimos, também, trazer CP-Foinesse àm- 

para Aveiro coisas que não bito que a Câmara 
estavam previstas como é estabeleceu um con- 
ocaso do Euro 2004 e do sórcio com a Univer- 
Programa Polis, para além sidade de Aveiro ea os professores é os pais, 

  

do programa Aveiro Cida- Portugal Telecom? através do terminal de 
de Digital. São três exem- AS — Exactamente. computador.em casa. As 
plos de projectos de gran Depois procedeu-se à se reuniões de pais, as per- 

deincidência econsequên-  lecção de candidaturas guntas as dúvidas, os es- 
cia para o futuro que; há que ultrapassaram todas clarecimentos que pais é 
quatro anos, ninguém po- as expectativas. Foram docentes têm dificuldade 
dia prever que viessem a apresentadas várias dere- em trocas, são agora feitos 

acontecer. nas, porém só pudemos através de um terminal 
aprovar 48. Desse total doméstico. Ao nível da 

Aveiro Digital posso afirmar que, noque - celegestão da água, os nos- 
tespeita à cxecução física «os serviços municipaliza- 

CP-O que é con-  « financeira, cerca de dos neste momento po- 
cretamente o Aveiro 98% tiveram muito bons dem, carregando num 

Digital? resultados, o que é exce- botão de computador e 
AS — É um projecto lente; Agora não lhe es- fechar uma comporta 

que visa generalizar a uti-  condo que nósainda não sempre que são 

  

  lização das novas tecnolo- afirmamos que estamos fugas ão nível da captação 
gias da informação e da numa cidade digital Isto. cascdepósitos. Temos tam- 
comunicação por todos os foi uma fase experimen- bém um projecto experi- 
cidadãos, meste caso, com tal e nestes dois anos ad- mental que permite saber 
um âmbito de incidência quiriu-se muita massacri- seo transporte público vai 
localizado. É um projec- tica, criaram-se empresas chegaratrasado ecom que 
to-piloro e como tal toda de software, tivemos al atraso Não podemos es- 
agente sabe como estas guns resultados bastantes quecer que também te- 
coisas começam mas nin- interessantes « posso dar- mos por nossa conta todo 
guém sabe como équeaca-  lhealguns exemplos. Mas “o programa de Portugal 
bam, ninguém sabe exac--— uma cidade digital tem Digital. Exporcámos para 
famente quando équepo- que ser algo mais do que rodo 0 país o programa 
“lemos dizer que estamos isto, portanto na segun- Montra Digital, que éum 
a falar de uma cidade di- da fase, vamos intensifi- — espaço que põe à disposi- 
gital. Nestes dois anos do caros projectos de inicia- qgo de tds oque qui 
projecto apostámos em  tivaprivada, pretendemos serem utilizar, 0 acesso à 
piinátei que cicolderéo mais oroldRtasisao o Mione ari Gato 
mos estratégicas. apostar em meia di 

  

de conjunto de serviços. Pos- 
CP - E quais são? projectos fundamentais e so afirmar que foi um su 
AS — São os Serviços — estruturantes paraqueen- cesso registando taxas de 

Autárquicos, o tecido em- tão se possa falar com utilização superiores a to- 
presaria, as Escolas, a Uni- mais propriedade numa das as expectativas. 
versidade, o lazer, a cultu- cidade digitalizada. 

ci 

  

  

ra, o desporto, os serviços P — Dê-nos O programa Polis 
de suúde e a solidariedade exemplos. 
social. Nestas áreas procu- AS— O projecto Tie- CP - Falou há 
rámos desenvolver projec- Tac que pôs em contacto pouco no Polis, em 
tos que apostassem no uso osalunosdasescolascom que situação se en-   

contra o programa? 
AS — Nós fomos a 15º 

cidade à ter o Polis apro- 
vado, daf um certo atraso. 
Porém já ternos algumas 
obras em curso, como é o 
caso das comportas no ca- 
nal de São Roque, que vão 
permitir fechar todo o sis- 
tema hidráulico dos canais 
urbanos e manter o leito 
mais ou menos constante 
é com isso esperamos mi 
norar as tradicionais chei- 
as da beira mar uma vez 
que controla toda a entra- 

à de água na cidade. 
Neste momento estamos 
a ultimar os termos de re- 
Ferência, os planos de por- 
menor das áreas de inter- 
venção e assim algumas 
pequenas obras já podem 
ser feitas. O Polis é para 
nós muito importante 
pois vai permitir requali- 
ficar toda a frente ribeiri- 
nha urbana em termos 
urbanísticos e ambientais, 
designadamente duas im- 
portantes frentes; a anti- 
gx lota e a zona da alfan- 
dega. São zonas em que 
houve uma mudança rá- 
dical dos usas, À antiga 
lota é uma área desquali- 
ficada constituindo um 
factor de insegurança ur- 
bano. 

  

Euro 2004: 
no pelotão da frente 

CP — Relativamen- 
te ao Euro 2004, em 

E 
Alberto opte Proeilando da Câmara Municipal de oi 

que situação se en- 

AS — Estão à correr 
muito bem. Há duas se- 
manas tivemos mais uma 
visita da UEFA, de carác- 
ter técnico e de mais alto 
nível e ambas confirma- 
ram aquilo que nós está- 

feitasalgumas recomenda- 
ções ao nível da “maçane- 
tada port”, ou seja, ques- 
tões muito pormenotiza- 
das, Do ponto de vista da 
nossa situação relativa e 
comparando com outros 
projectos é com muita sa- 
tisfação que constato que 
neste momento à nossa 

frente só temos o Boavista 

  

magens foram feitas e já 
está adjudicada à segun- 

fase da construção, Es- 
tamos em bom ritmo no 
pelotão da frente. Espere- 
mos que neste processo 
não haja necessidade do 
carro vassoura para nin- 
guém, 

CP — Quais as van- 
fagens que esse even- 
to irá trazer a Avei- 
ro? 

AS — O Campeonato 
da Europa é talvez o even- 
to desportivo com maior 

número de telespectado- 
Continua na póg. seguinte
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Só no discurso político 
há rivalidades entre Aveiro e Coimbra 

também de desenvolvi- 
mento de toda a cidade e 

Continuação da póg. anterior 

tes só talvez superado 
pelos jogos Olímpicos e 
pelo Campeonato do 
Mundo. Estamos a falar 
de muitos milhões de es- 

res que vão ouvir 
falar de Aveiro e desta 
Região, portanto do pon- 
to de vista turístico é sem 

dúvida a maior oportuni- 
dade de promoção. Do 
ponta de vista da constru 
ção do estádio, para além 
da substituição do Está- 
dio Mário Duarte, que já 
não corresponde à nossa 
época - pois estamos cada 

Indústria 
e acessibilidades 

  

CP-A vocação do 
concelho é marcada- 
mente industrial? 

AS Aveiro é um con- 
celho que sempre te 
bons índices industriais e 
temos o privilégio de ter 
uma taxa de desemprego 
nula. Isto quer dizer que 
a nossa indústria está 

m, está Ro 
vez maisexigentesquerem está a empregar gente. Do 
termos de conforto quer. ponto de vista administra- 
de segurança - é a opor- tivo um concelho peque- 
tunidade de ter um está- no mas a circunscrição ad- 

ministrativa é um aciden- 
te da história e não cor- 
responde à dinâmica eco- 

dio novo que constirui em 
si mesmo uma afirmação 
de arquitectura. Não é 
apenas um relvado com  númica, A cidade é o prin- 
quatro bancadas e uma cipal pólo urbano de um 
cobertura, mas uma mat- tecido empresarial situado 

ca da arquitectura do nos: num raio de 10 a 20 mi- 
so tempo. É também a muros de au cons- 

tituído, pelas Zonas In- 
dustrais de ia 

Velha, io Úliro 

oportunidade de promo- 
ver um conjunto de im- 
Bortantes melhorias na 
ai Oliveira do Bairro e Águe- 
E E quais são da um pouco mais longe. 

elas Com os bonsacessos - que 
e São novas aces- 

sibilidades, é a melhoria 
dos serviços hospitalares — 
serviço de urgência em 
particular — e é também 
um estímulo para nasce- 
rem novas unidades ho- 
teleiras, o que já está a 
acontecer. Por outro lado, 
vão ser criadas novas ur- 
banizações, em torno do 
estádio vai aparecer um 
amplo complexo despor- 
tivo com campo de golfe, 
um centro hípico, cortes 
de ténis e junto ao Mário 
Duarte vai nascer um 
complexo urbanístico. 
Em suma, o Euro 2004 
é uma oportunidade não 
apenas desportiva mas 

tardam, diga-se — acaba- 
mos par beneficiar de'toda 
esta dinâmica. Desta for- 
ma, Aveiro é, claramente 
uma das zonas mais ricas 
do país em termos indus- 
triais e à atestar isto, está 
o facto de ser 0 terceiro 
distrito mais contributivo 
do país — em termos fis- 
cais — para as receitas do 
Estado. Este facto confe- 
re-nos alguma autoridade 
e alguma razão para ter- 

públicos. 
CP — Quais são as 

acessibilidades que 
tardam? 

AS — Estava-me a ré- 
ferir a duas que tardam 

Alberto Souto tem boas 
razões para se sentir orgu- 
lhoso. À cidade à qual pre- 
side os destinos, desde há 
quase três anos a esta par- 
te, tem dado provas válidas 
para se afirmar como uma 
referência de peso no con- 
texto regional quase a to- 

A isso não será alheia a sua maneira de 

  

dos os níveis. 
estar na vida: jovem, dinâmico, mobilizador, consci- 
ente de estar a atravessar o grande momento do seu 
tempo, tem, inegavelmente, à preocupação de deixar 

    

mento muito grande. 
Quais são as princi- 

bastante, uma delas é o 
ICI que é fundamental 

jão e à outra é a 

ligação Norte-Sul que 
continua a ser feita pela 
EN 109 que passa agora 
praticamente no centro 
da cidade com todos os 
problemas que isso acar- 
reta. É importante que se 
completem os investi- 
mentos que estão previs- 

AS — A Câmara tem 

feito por isso, mas é evi 
dente que não fizemos 

  

a industria muito activa. 
Há muita iniciad a na 

é 

  

      tas para o Porro de Avei. para projectos 
um RR ce 

nais de primeira catego-  tratégicos e nás 
ria. Isso está adjudicado, mo-lo nestes três anos é 

só pa o nãose meio. 
ue até seja ante- Recordo que se insta- 

aaa urgente que se laram duas grandes super- 
conclua a auto-estrada aré 
Espanha, como é sabido 
o IPS nasceu torto, é cla- 
ramente insuficiente e 
perigoso, devia ter nasci- 
do auto-estrada. Infeliz- 
mente não nasceu e de- 
morou muito tempo a 
reconhecer-se a necessida- 
de de ser transformado o 

ficies para além da que já 
existia, algumas médias 
superficiesé o Fórum. Isso 
demonstrou que o poder 

compra existia e a pro- 
cura estava por sarisfizer 
cabalmente. Depois te- 

  

políticas municipais ino- 
que para nós éfundamen- . vadoras que conseguiram 
tal pois todo o fluxo de mobilizar a sociedade. Av 
mercadorias e pessoas que nível do ambiente e da 
tem, neste porto de Avei- cultura deu-se uma volta 

ro, tum escoamento naru- muito grande embora 
al, poderá ser porencia- haja ainda muito a fizer. 

do. Aveiro era conhecida 
CP — Há também — como sendo o pasinho 

o acesso sul da auto- feio do ambiente, hoje 
estrada que está devido da ás boas práticas 

  

muito mou. adas e alguns resul- 
AS - Tenho solicitado a concretos temos 

repetidamente ao Gover- outra imagem. Estamos à 

  

despoluir à Ria e ultrapas- 
sámos as nossas promes- 

na a resolução desse pro- 
blema. É um acesso que 
ficou por concluir por ra- sas, Em termos de sanca- 
x6es de circunstância que mento tinha prometido 
ninguém percebe. Outro chegar a 909%, neste mo- 

mento temos a concurso 
o necessário para num ou 
dois anos atingir 98% o 
que é uma taxa superior à 
média nacional, igual às 
melhores médias curopei- 
as 

caso diz respeito ao aces 
so Aveira/Cento que tam- 
bém está por fixer e que 
esperamos que agora com 
9 ICI seja feito. 

Desenvolvimento ; 
e universidade CP — Nesse cresci- 

mento qual é o pa- 
pel da Universidade? 

AS — Tem sido funda- 
CP — Aveiro tem 

tido um desenvolvi- 

O moliceiro da era digital: 
à sua marca, sem veleidades ou proselitismos, como 
assim se pode depreender pela forma como se afirma 
independente e quase supra-partidário. Pessoa de trato 
fácil e afável, solidária, algo tímida, não sc deixa, em 
momento algum, ultrapassar pelas circunstâncias. 
Acredita, simultaneamente, na competência e na ami” 
zade, como grandes valores a preservar e significativos 
da sociedade actual. 

Como adepto do desporto não tem relutância em 
vestir as cores do Beira-Mar, dos Galitos ou do Spor- 
ting de Aveiro, sempre que estes entram em campo. 

Este aveirense de gema, nascido nas finais dos anos 
cinquenta, na freguesia da Glória, é hoje um homem 

    
A 

    

aa alo irreg 
teve bons índices industriais” 

mental nestes 25 anos. É da pelo poder porte 
uma Universidade recen- central. Há várias razões 
o ai e q adia 
tem vi agora... 
panorama universitário CP - O facto de 

sidore- | não ter um ou outro 
ministro ... 

AS — Nunca alimen- 
tei a ideia de que a influ- 
ência de uma cidade ou 
concelho estivesse directa 
mente ligada a Ministros 
ou Secretários de Estado 
no Governo, mas infelia- 
mente muitas vezesas. 

sas são mesmo assim. 
a gente sabe que durante 
algum tempo a influência 
de Coimbra era muito 

   
       

  

por 
centemente classificada 
como a melhor Universi- 
dade pública. É um car- 
tão de visita que em ter- 
mos científicos é formidá- 
vel e constitui um factor 
de desenvolvimento tam- 
bém pelos cursos em que 
apostou e que permitiram 
uma grande inter-activida- 
de entre empresas e uni 
versidade com benefícios 
bem evidentes, pois as 
empresas puderam come- 
ar a recrutar pessoal mais 
qualificado e a beneficiar 
dos processos de investiga- 
ção dedicados às empresas. 

  

   
no é meia dííxia de minis- 
tros eram de Coimbra ou 
tinham passado por lá e 
isto, quer se queira quer 
não, às vezes pode tera sua 
influência. Aveiro nesse as- 

   

  

Força política 

   CP- Há quem afir- 
me que falta força po. co representado, embora 
lítica a Aveiro. Está de não faça injustiça a ne- 

acordo? nhum Governo dizer que 
AS = Tem que se reco- 

nhecer que Aveiro de facto 

não foi muito considera- 

é um conjunto de influ- 

—» 

confiante, discreto e com rumo certo ao comando do 
timão do “seu mol 

Licenciou-se em Direito pela Universidade de Co- 
imbra, pés-graduou-se em Direito Europeu na Uni- 
versidade de Bruxelas e em Ciências Jurídicas pela 
Universidade Clássica de Lisboa e aí fez o seu mestra- 
do em Direito das Comunidades Europeias. Do seu 
curriculum consta também a sua actividade como ju- 
rista da Caixa Geral de Depósitos e do Banco Euro- 
peu de Investimento sendo também Professor convi- 
dado da Universidade Católica. 

Alberto Souto não perdeu as boas memórias dos 
seus tempos de estudante na Lusa Atenas - antes pelo 
contrário - e à cada em que passo que se fala de Coim- 
bra, pressentimos-lhe nas palavras a paixão de ter vivi- 
do intensamente o ambiente académico do seu tem- 
po. Uma marca, efectivamente! 
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entrevista da semana [Alberto Souto] 

  

para nós é como não so- 
regionais. Acho mos menos que os outros 

e as cidades e os pro- aqui também há valores 
jectos devem valer pelo bons que podem desem- 
seu mérito próprio, pela penhar funções governati- 
força dos seus argumen- vas, isso aconteceu com 
tos económicos, cultu- naturalidade é ficamos sa- 
rais, etc. tisfeitos comesse facto, 

CP — Mas e o mo- 
mento actual de 
Aveiro? 

AS — Aveiro andou 
um bocadinho adormeci 
da durante algum tem- 
po: Neste momento acho 
que estão criadas condi- 
ões para que os bons pro- 
jectos possam ser apron 
dos e isso é mais impor- 
tante que outro tipo de 
rol ismo mais fol- 

   

  

Boas relações 
com Coimbra 

CP — Como é que 
estão as relações 
com Coimbra? Ain- 
da se pode falar em 
rivalidades? Há ra- 
zões para existirem? 

AS — Não há razão 
para que existam acrual- 
mente. Há uma velha ri- 
validade em termos de 
discurso político e sem- 
pre houve alguma imol 
ção entre as duas cidades, 
neste momento não tem 
razão de ser. Aveiro tem 
as suas características e faz 
o seu percurso, às vezes 
sente-se algum ciúme é 
rivalidade — não sei se isto 
se sente em Coimbra, ju 
go que não - mas aqui há 
alguns anos em Aveiro 
sentiu-se algum mal es- 
tar político, não em rela- 
ção a Coimbra mas ás 
decisões politicas que a 
beneficiaram. 

CP - E que deci- 
sões foram essas? 

  

    
samente temos dois mi- 
nistros no governo, o que.    

    

pois são duas pessoas no- 
táveis, O Professor Júlio 
Pedrosa e o Ministro Pau- 
lo Pedroso, não deixa de 
ser agradável registar que 
bons valores aveirenseses- 
sejam a desempenhar 
funções nacionais. Isto 

não quer dizer que as co 
sas sejam mais fáceis para 
nós, por vezes até é ao 
contrário. 

CP - Mas isso 
pode ser entendido 
como um reflexo de 
uma nova postura de 

      

Aveiro. AS — Foi transferido 
AS — Digamos quees- um conjunto de é 

tas diversas enridades que des e rgarismos 
têm colocado Aveiro no 
mapa fazem com que se 
olhe um bocadinho mais 

numa lógica pura- 
mente administrativa é 

burocrática que não foi a 

e ainda 

que veio para Avei- 
ro. 

AS — Aí tem um 

exemplo de um projecto 
que levantou alguma ce 
leuma entre as duas ci 
des, mas porque é que te- 
ria de ser em Coimbra? 
Achamos que uma deci- 
são deste tipo tem que ter 

Isso criou algu- em conta vários elemen 
tenções, agorade res tas. Foram feitos vários 

to nós temos boas rela- estudos de mercado é os 
io de resultados apontaram 

Coimbra. Temos um di- 
namismo industrial que 
Coimbra não tem e gos- 

imais correcta. Há alguns 
anos, houve um conjun- 
to de direcções regionais 
que foram PER Cia 

    
são mais necessárias e não 

serem serleadas em nome 
qualquer centra 

      

   
  

  

rara de ter. Acho que são gência que não se limita 
cidades complementares. a Coimbra, é regional, é 

CP — Mas em ter- de toda a Região Centro, 
nesse sentido é narural 
que diversifique os seus 

vestimentos. Gostarfa- 
mos é que esse projecto 
já estivesse numa fase 

mos de região, Avei- 
ro assume-se com 
vocação industrial e 
aceita Coimbra como 
cidade de serviços? 

AS — Nós achamos 
que Coimbra deve encon- 
trar o seu caminho, O 

facto de não ter uma área 
circundante como a nos- 
sa e o peso da Univers 
dade e dos serviços ser 
muito grande, cria ali 
uma vivência muito di- 
ferente da de Aveiro, Nós 
temos neste momento 
condições para ser-mos 
uma cidade competitiva, 
porém não gosto da ideia 
de competitividade entre 
cidades, acho que não far 
nenhum sentido uma ci- 
dade querer ganhar a ou- 
ta. 

CP- E em relação 
à Europa dos Peque- 
nitos? É um projecto 

    

e pj 
houve constrangimentos 
que atrasaram, agora está 
inserido no âmbito do 
Polis é esperamos que ve- 
nha a rer um desenvolvi- 
mento mais rápido. 

  

Lista polémica? 

CP — Já apresen- 
tou a sua recandida- 

relativa- 

vozes críticas que o 
acusam de fazer uma 
lista de amigos afas- 
tando-se so partido. 
É verd 

AS — Na de modo 
nenhum, nunca ouvi isso, 

     
= 

“Aveiro andou um bocadinho adormacida 
durante algum tempo.” 

aliás os nomes ainda não certas para os lugares cer- 
são conhecidos. Háqua- tas, certamente que umas 
tro anos que milito — serão filiadas no Partido 
como independente - Socialista outras não, mas 
nas listas do Partido So- na politica autárquica o 
cialista e este ano vai que o eleitorado pret 
acontecer o mesmo. O de é uma equipa compe- 
que é mais importante é tente que seja coesa do 
encontrar as pessoas que panto de vista do projec- 
com ou sem filiação par- to e isso pode fazer-se 
tidária subscrevam os mM 

nossos ideais e subscre- 
vam a nossa forma de ver 

o desenvolvimento da ci- 
dade e do concelho. Nes- 
te sentido a ficha parti 
dária canta pouco, às ve- 

   

  

  

    

vessariamente com pesso- 
as filiadas, aliás neste mo- 
mentos todos os partidos 

     se abrem para às não m 
litantes. Não são apenas 

zes há casos de pessoas os militantes que ganham 
que são filiadas e criam as eleições, que fazem a 
muitas dificuldades ao cidade. Acho que quem 
partido que está no po- dentro do partido não vir 
der. Portanto acho que isto, não está a yer bem a 
isso deve ser relativizado. política do nosso tempo, 
Estou a fazer um esforço contudo acho que as pes- 
por encontrar as pessoas soas estão a ver bem. 

  
   

  

“Politicamente correcto, o meu prato favo- 
cito é caldeirada de engáias ias gosto também de 
uma boa chanfana na caçaila de barro preto” 

  

“Gosto de Augustina Bessa Luís e Mia Couto” 

  

“A maior virtude do ser humano é a solidarieda- 
de com a próximo e o maior defeito é — não sei se 
estou sugestionado pelos últimos acontecimentos — o 
fanatismo que leva à actos inumanos 

5! 
& organismos oficiai: 

Fabricado on normas europeias 

  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por Ens corporações de bombeiros 

“Houve uma altura em que frequente cafés, hoje 
manifestamente não” 

“Não leio os jornais todos porque não tenho 
tempo, mas leio alguns” 

“Manuel Machado conseguiu duas coisas que 
eu não consegui: a Ponte e trinta e tal milhões para o 
Metra de superfície enquanto que o nossa projecto de 
mezra ligeiro lá está a “pastar”. O nosso projecto con- 
templa Agueda/Aveiro/Ílhavo e tem a mesmo ou mais 
procura do que terá o Metro em Coimbra. Manuel 
Machado é um autarca experiente, soube mexer os 
cordelinhos e dou-lhe os meus parabéns por isso” 

  

“Aproveito para manifestar a minha solidari- 
edade a todos os municípios do Norte do distrito que 
têm sustentado o traçado do ICI mais a Poente como 
parece fazer sentido” 

5-6 0-0 
Fucoli - Somepal 

Sd Aparado 67 - Cons tão 10 - as ooo 

Flat Apariado 4 fuso 50 Tel 237 049281 - Fax 231 049280 
ihosa 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

  'O facto de se fixarem quadios em Aveiro con- 
tribuiu para que o nível de exigência municipal au- 
mentasse”. 

  

“As pessoas gostam de morar cm Aveiro, é uma 
cidade que não tem andas estrangulamentos viários 
e tem boa qualidade de vida”, 

“A vida nocturna em Aveiro não existia há vin- 
te anos, também não havia mercado para ela pois 
não havia população jovem, neste momento temos 
uma universidade com LO mil alunos o que alimen- 
ta todo um mercado da noite que é muito interes 
sante” 

  

  

“O Campus Universitário é por si só um factor 
de turismo cultural. É uma montra do que melhor se 

na arquitectura nacional constituindo uma mais 
valia para a afirmação de Aveiro como cidade” 

  

Construção peito Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGGS0 

Pintura Époxica    
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  e Hospital 

Alunos da Escola de Saúde 
com prioridade 

A Universidade de Aveiro e o Hospi- 
tal Infante D. Pedro assinaram proto- 
colo de cooperação, tendo em vista, no- 
meadamente, programas conjuntos de 
formação (com estágios clínicos e/ou 
profissionalizantes dos alunos da Esco- 
la Superior de Saúde, na realização de 
projectos de na criação de 
um sistema de informação de saúde, na 
estruturaçãos de um regime de assistên- 
cia médica aos alunos da Universidade 
de Aveiro (através do Gabinere Médico 
dos Serviços de Acção Social, ande se 
proceda à triagem e o consequente en- 
caminhamento para as consultas dife- 
renciadas). Entre Jniversidade 
eo Hospital compromereram-se a cons- 

Pemanen- 

    

tanto, a   

  

  

Plano Intermunicipal 
de Ordenamento do Território 

da Ria de Aveiro 

Comissão Técnica 
reuniu 

pela primeira vez 
A Comissão Técnica de Acompa- 

nhamento ao Plano Intermunicipal de 
Ordenamento da Ria de Aveiro reu- 
niu pela primeira vez, apesar de não 
ter saído nenhum parecer formal devi- 
do ao facto de os seus membros ainda 
não disporem de elementos para aná- 
lise, 

Nesta primeira reunião da Comis- 
são Técnica, Luís Balula, do Gabinete 
CPU, entidade que a AMRIA contra- 
tou para elaborar o plano, sublinhou 
que o trabalho desenvolvido, na pri- 
meira fase, teve em consideração os 
planos directores municipais dos mu- 
nicípios envolvidos, o Plano Regional 
de Ordenamento do Território e o Pla- 
no de Ordenamento da Orla Costeira 
Nesta primeira fase, foram também sal 
vaguardadas as questões da conserva 
ção do ambiente e a gestão dos dife- 

do salgado. Foi ainda deli- 
mitada a zona de protecção especial à 
Ria de Aveiro e a Reserva Ecológica Na- 
cional 

A Comissão Técnica de Acompa- 
nhamento ao Plano Intermunicipal de 
Ordenamento da Ria de Aveiro é pre- 
sídida por Vitor Percira, em represen- 
ração da Direoção Regional do Ambi- 
ente e Ordenamento do Território. Os 
restantes membros são representantes 
da Direcção Geral do Ordenamento 
do Território e Desenvolvimento Ur- 
bano, Instituto da Água, Instituto 
Marítimo e Portuário, Instituto da 

Conservação da Natureza, Administra 
ção Portuária de Aveiro, Instituto de 
Hidráulica, Engenharia Rural e Am- 
biente, Direcção Regional de Agricul- 
cura da Beira Litoral e da Direcção Ge- 
ral do Turismo. 

  

    

  

  

    

te; com oi 

  

elementos, a designar pela 
reitora da Universidade em exercício e 
pelo director do Infante D. Pedn 

De acordo com Isabel Alarcão, rei- 
tora da Universidade de Aveiro, em 
exercício, “este protocolo vai servir 
como um campo para diversas acrivi- 

dades” e destaca trés pontos do proto- 
calo, o apoio à formação, “complemen- 
tando as aulas teóricas” dos alunos da 
Escola de Saúde, a colaboração ma in- 
vestigação, por exemplo, “nas áreas da 
informática e da Biologia”, e a presta- 
ção de serviças médicos, com a possibi- 

   

lidade de fazer rastreios. 
Rui Brito, director do hospital, não 

descarta a possibilidade de os alunos da 
Escola Superior de Saúde terem priori- 
dade no hospital « sublinha “a univer- 
sidade poderá fornecer know how ao n- 
vel de vários departamentos” 
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os nossos políticos em S. Bento 

  

Ideologicamente 

O PSD é de centro-esquerda 
João Manuel Oliveira 

imo(esoterica.pt 
António Manuel da Cruz Silva, Cruz Silva ou 

António Silva são uma mesma pessoa: um in- 
dustrial, de Águeda, que está a cumprir o tiro- 
cínio da primeira experiência como deputado à 
Assembleia da República, Com 58 anos, Antá- 
nio Silva sempre manteve, no pós-25 de Abril, 
uma presença activa na política, sem nun 
curar a sua actividade industrial, na área qui- 
mica, em Travassô, concelho de Águeda. O seu 
cartão de militante do PSD já ultrapassa os 25 
anos bem contados e os lugares de relevo na hi- 

    

  

  

des-       

  

Para António Silva, um dos membros da Co- 
missão do Equipamento Social, as deslocações do 
então ministro Jorge Coelho à Assembleia da Re- 
pública, para ser ouvido pela comissão, eram dos 
momentos mais hilariantes da legislatura. “Ele 
vinha para a Comissão tentar vender todas as suas 
promessas: era a remodelação das linhas férreas, 
nova ponte sobre o Tejo, o TGV, estradas, tudo... 
Claro que “somadas todas as obras que ele ia pro- 
metendo, nós não tinhamos dúvidas que não ha- 
veria dinheiro para tal”, Mas o ministro Jorge 
Coelho, nas palavras de António Silva, não se ca- 
Jaya e chegou a uma altura, até noticiada pelas 
televisões, em que Jorge Coelho acusa os deputa- 
dos de não sentirem a nova realidade. É que ele 
chegou à comissão e afirmou: “os senhores não 
me acompanham nas visitas que faço ao país 
anunciando estas medidas e por isso não se aper- 
cebem do que vai acontecendo...” 

Sendo António Silva um dos que nunca se des- 
locava às “promessas”, já exasperado de ouvir 
aquela frase, garantiu ao ministro que “Sr. Mi- 
nistro, tem a minha presença garantida quando, 
e eu imagino que o fará, anunciar uma auçoes- 
trada para a Madeira, com a correspondente li- 
gação aos Açores”... Escusado será dizer que toda 

  

          

va, o principal problema e um 
dos grandes defeitos de Jorge coelho enquanto 
ministro é que ele “andava a prometer coisas que 
não tinham viabilidade”, algo perigoso para a cre- 
dibilidade dos políticos. 

erarquia partidária concelhia e distrital, para 
além de conselheiro nacional, já não o a 
bram, pois passou por quase todos, tendo feito 
a experiência autárquica durante oito anos, per- 
tencendo ao executivo de uma junta de fregue- 
sia. Por outras palavras, estando à frente ou sen- 
do o discreto número dois, António Silva tenta 
corporizar aquilo que entende como social-de- 
mocracia. 

Aliás, a sua entrada na política, logo em 1975, 
tem razões bem fortes: “por sentimentos arrei 
gados de social-democracia que vinha cultivan- 
do e, não posso esquecer, pela influência da fi- 
gura de Sá Carneiro, cujo percurso político vi- 
nha aco; - A época era “difícil” e 
António Silva tentava “ajudar à implantação do 
partido no distrito de Aveiro”. 

  

om- 

    

  

    

Centro-esquerda 

António Silva recusa ouvir falar do PSD como 
um partido de direita. “Social-democrata e, por 
isso, de centro-esquerda” é a sua definição lem- 
brando a experiência concreta de Águeda. “Te- 
nho a convicção forte que os eleitores de Ápue- 
da também têm essa opinião dado que a maio. 
ria dos votantes de Águeda são operários (fabris 
ou camponeses), um eleitorado que se reverá na 
essência pura do centro-esquerda”, numa lógica 
de pensar pela sua cabeça, “sem ligar aos radi- 
calismos de esquerda”, preservando a sua origem 
de trabalhadores e humildes. Entendê, por isso, 
“ser muito fácil conviver diariamente com um 
partido com este tipo de implantação”, 

  

Função da política 

A função da política é só uma: “servir as pes-| 
soas”, Desta forma rápida, António silva não dei- 
xa margem para dúvidas quando lhc é pergun- 
tado o que é para sí a política, E por isso define 
que “Águeda tem tido, graças ao PSD, um de- 
senvolvimento harmonioso entre as freguesias 
serranas e a sede de concelho, garantindo que 
“é notório e de fácil observação”, desde que “não 
veja com paixões parridárias”. Garantindo que a 
obra está à vista e que a confiança demonstrada 
tem sido notória, António Silva lembra que “o 
PSD tem feito rotação dos presidentes da câma- 
ra”, respeitando a vontade daqueles que, na al- 
tura própria, querem descansar. É o que é certo, 
para António Silva, “é que têm feito bom traba- 
lho”. 

António Silva chegou à Assembleia da Repú- 
blica depois de um convite pessoal de Marcelo 
Rebelo de Sousa, reiterado por Durão Barroso, 
em lugar elegível (sexto). No entanto, lembra 
que Águeda teve, quase sempre, um represen- 
tante no parlamento: Jasé Júlio Carvalho Ribeiro 
(duas vezes, intervaladas), Valdemar Cardoso 
Alves, é ele próprio. Não teve grandes proble- 
mas à chegada a Lishoa, pois os outros deputa- 
dos do PSD são pessoas que “conheço há muitos 
anos” e conseguiu adaptar-se com facilidade ao 
seu trabalho, “uma actividade que tem comple- 
tado” a sua “experiência na política”, tentando 
“não defraudar aqueles que me elegeram e es- 
tando ao serviço dos que em mim confiam”, 

Vida de deputado 

António Silva faz parte de duas comissões per- 
manentes: à de Equipamento Social e de Agri- 
cultura, Desenvolvimento Rural e Pescas, cur 
osamente aquelas que “dão muito trabalho” pois 

      

António Manuel da Cruz Silva 

passa por lá tudo: é que desde uma pequena b: 
neficiação numa estrada nacional a um pavilhã 
gimnodesportivo ou aos problemas das colhei 
tas, tudo passa por lá. “O tempo que passo em 
Lisboa é sistematicamente em reuniões com gru- 
pos de cidadãos, de associações, de pessoas que 
nos trazem os problemas mais complexos, des- 
de as habitações sociais às estradas”, 

Reunindo na comissão política concelhia do 
PSD de Águeda, tadas as segunda-feira à noite, 
para contactar quem estiver interessado em des- 
crever os mais variados assuntos que poderão ser 

    

  

tratados, Antônio Silva lembra que “os deputa- 
dos são os condutores da última vontade dos au- 
tarcas c das populações em relação aos seus ob- 
jectivos”, referindo que entre os muitos proces- 

  

sos que lhe chegam às mãos contam-se “o acom- 
panhamento dos pedidos de obras em PIDDAC, 
a aceleração de processo para utilidade pública 
dos clubes, questões ligadas à Caixa de Aposen- 
tações, entre muitas outras...” 

É um serviço que “António Silva” faz “com 
muito gosto”. 

    

Código errado 

Um assunto que está na ordem do dia, que 
está na comissão de Agricultura e onde António 
silva não se e de dar a sua opinião é a polé- 
mica em torno da recente alteração do Código 
da Estrada, que veio impór um taxa de 0,2 g/l 
de álcool no sangue. António silva declara-se ra- 
dicalmente contra pois assim a “agricultura so- 
fre de uma “morte alegre' de milhões de con- 
tos”. É que “não vale a pena investir na vinha” e 
depois tentar acabar, por via administrativa, com 
a “tradição portuguesa de acompanhar à refei 
ção com um copo, ou dois, de vinho”. E o “caso 
do turismo é outro exemplo: são apoiadas as 
Rotas dos Vinhos, é apoiada a criação de mu- 
seus" + depois proibem os que lá se deslocam de 
beber. Para António Silva, que preconiza a ma- 
nutenção do valor anterior, de 0,5 g/l “não há 
rigor científico na relação directa da medida e 
da dminuição do número de acidentes”. E afir- 
ma que o PSD vai lutar contra esta lei! 
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Rosa Alice Branco, comissário do Festival Alguns dos poetas presentes nos Encontros de Poesia ce Aveiro 

Egito Gonçalves homenageado nos Encontros de Talábriga 

A poesia saiu à rua 
comissária do festival, 
sublinhou que a cida- 
de de Aveiro se tem 
revelado para a poesia, 
esta é aliás uma das 

razões porque se con- 
tinua à realizar este 
evento na cidade, 
para além da adesão 

Cristina Barros 

O 3º festival inter- 
| de poesia de 

Aveiro (Encontros de 
Talábriga), que se re- 
alizou na última se- 
mana, contou com a 
presença de poetas de 
vários países, nomea- — dos anteriores dois 
damente, Turquia, Si- anos ter sido “muito 
ria, Japão, Canadá — boa” , “embora não 
(Quebec), França, Es- tem havido tanta gen- 
panha, Ilhas Mauríci- 
as é Venezuela. De 
Portugal, Vasco Graça 
Moura, Luís Castro 
Mendes é Fernando 
Aguiar também parti- 
ciparam no encontro. 
Recentemente, e dada 

    

taria”, disse a comis- 
sária. 

Este ano, a poesia 
saiu à rua, foi ao café, 
“tentamos fazer com 
que a poesia chegue à 
rua, porque é aí Ro 
pessoas estão”. Daí as 
iniciativas “poesia na 
praça” e “poesia no 
bar”, em que foram li- 
dos poemas dos parti- 
cipantes no Forum de 
Aveiro e no bar Sal Po- 

  

    

no seu plano de acti- 
vidades. 

Rosa Alice Branco, 

ente. Todos os anos, é Luís Serrano, coorde- 
também editado um 
livro com todos os po- 
emas traduzidos dos 
poetas presentes. 

  

   pocras espa 
nháis presentes, é o 
actual director do Ins- 

“A poesia tituro Cervantes de 
é uma capacidade | Lisboa, realçou tam 

de fazer ém a importância da 
falar a Língua 
como Pessoa” 

homenagem a Egito 
Gonsalves, “era amigo 
do meu pai”, disse. 
“Portugal tem uma 
das poesias mais im- 
portantes da Europa é 
das mais desconheci- 

ro) homenagearam — das, não é só Camões 
Egito Gonçalves, po-  « Pessoa”, adverte o 
eta português falecido poeta. Também Alain 
recentemente e im-  Borer, presença fran- 
pulsionador destes fes cesa no festival, subli- 
tivais. “Depois da sua nhou a importância 
morte, criou-se um — destes encontros de 

entre nós, nota- — poesia, considerando 
se a falta dele, mas a é uma 

seria um ultraje à sua capacidade de fazer 
memória não realizar falar a Língua como 
este encontro”, disse Pessor”. 

Os Encontros de 
Talábriga (nome anti- 
go da cidade de Avei- 

    

     

Águeda 
  

Depois de terem tomado de assalto o quartel 

32 Bombeiros estão suspensos 
O comandante dos Bombeiros Voluntários de 

Águeda, Jorge Oliveira, suspendeu 32 dos 51 
bombeiros que na madrugada do dia 19 invadi- 
ram o quartel por discardarem de algumas posi- 
ções dos órgãos sociais e do comandante. Estes 
homens vão ser alvo de um processo disciplinar, 
estando proibidos de entrar no quartel. Entre- 
santo, o actual comandante tem até ao próximo 
dia 31 para formar Comando. Vinte e cinco ele- 

entregatam já cara de indispon 

  

    

No(fia 19/51 bombuitaa do corpo activa to- 
maram de assalto o quartel, pouco depois das 3h 
da manhã, colocando correntes em todas as por- 
tas, exigindo a demissão de Joaquim Albano, ac- 
tual presidente da Associação Humanitária dos 
Bombeiros de Águeda, e de Jorge Oliveira, te- 
nente-coronel da Força Aérea e desde há sete 

  

meses comandante dos Bombeiros, tendo subs 
tituído na altura Jasé Novo, mas os visados recu- 
saram demitir-se.    

entrada pelos revoltosos. 
Em causa esteve a pretensão de Jorge Oliveira 

em querer afastar o 2º comandante Raul Fradi- 
que, há 22 anos nos Bombeiros, substituindo-o 
por José Canário, Esta situação gerou desconten- 
tamento no corpo activo, que reconhece compe- 
tência e colaboração em Raul Fradique. Em con- 
trapartida, Jorge Oliveira e Joaquim Albano têm 
sido muito criticados pelo corpo activo, o pri- 
meiro por alegadamente estar afastado do con- 
texto dos Bombeiros « estar em Águeda poucas 
vezes, para além de ser acusado de incompetên- 
cia e atitudes ditactoriais. Quanto ao presidente 
da Direcção, é acusado de causar clivagens entre 
esta e a corpo activa. 

    

      

  

Nova gestão curricular entrou em vigor 
no Ensino Básico 

“Estudo acompanhado” 
ajuda alunos a aprender 

Cristina Barros 

O Sindicato dos Professores da Zona 
aliou uma aoção de formação iniuada    

tro (SPZC) re 
“Estudo acompa- 

  

O estudo acompanhado fz pare da rcorganiação e pe 
tão curricular lo ensino básico, que ensrou em vigor em Se- 
sembra deste ano. Trata-se de uma área curricular não om 
plinar que pretende apoiar e desenvolver hábitos de estudo 
nos alunos, bem como ajucar os alunos que têm dificuldade 
de 

  

“Envende-se que existe alguma precaridade na compre- 
ensão do enquadramenro lectivo e extrastivo dos alunos, 
na compreensão do aco educvo no duplo sentido do ver 

“aprendi” (aprende, estudar, suber, conhecer, informar, 
ensina), sublinha Jorge Castro, da Escola Superior de Edu 
cação do Por, e formador desta acção. Neste sentido, “im 

põe-se sensibilizar os docentes para a necessidade de apoiar os 
alunos na organização pessoal do tempo, do saber organizar a 
informação oral é escric, 0 saber apoiar a preparação de um 

teste ou trabalho de grupo”, refere Jorge Castro, 
De acordo com Rosário Oliveira, esta não é uma área 

nova no primeiro ciclo, mas para o 2º e 3º cido é. No próxá- 
mo ano lectivo, a estudo acompanhado será também imple- 
mentado no 10º ano, uma vez que esta gestão flexível do 
currículo é gradual 

“Este acompanhamento deve ser feito dentro da sala de 
aula, mas depende da interpretação de cada docente, não 
deve ser uniformizado”, diz Rosário Oliveira. “Há dificulda- 
le em os alunos saberem o que hão-e estudar, ou como 
seleccionar os temas de estudo, o estudo acompanhado é 
uma ajuda nesse sentido, ajuda a desenvolver estratégias”, 

Esta é “uma cas possíveis formas para um possível sucesso do 
aluno, mas isso. também vai depender de outros factores, 
nomeadamente a família”, sublinha Rosário Oliveira. 

Hospital não está preparado 
para catistrofe 

De acordo com o director do hospital Infame D, dr, 
Rui Brito, as obras no banco das urgências daquele estabele- 
cimento hospitalar começam anca ot amo e prolongam se 
«gundo às previsões, por oito mese, “as infestmucurs 

ência”, diz. No Plano Direeror Municipal, 
Re prioridades era ter banco das urgências complexo, 
par estarmos preparados para uma grande catástrofe”, refere 
Rui Briro. 

A pela das urgências, que tinha provocado algum dkescon- 
tentamento, pois as ambulâncias tinham dificil acesso, será j : ; : 

  

director. Outra mudança será a entrada própria para a Pedia 
cria. Durante as obras, parte das consultas externas vão para a 
Javandaria, que escava desactivada. 

Lixos hospitalares à espera de tratamento 

O hospital de Aveiro vai passar a armazenar às resíduos 
liquidos em reservatórios, que ficarão à espera de tratamento, 
en and E cloragem. Durante 

30 ano, s sds liquidos foram ançades a rede púbica 
de esgotos, sem tratamento 

“Herdámos situações complicadas « depois também é 
preciso dinheiro”, dizia Rui Brito, director do haspital, no 

cl asinatura do provocolo com a Universidade de Aveiro, no 
qual à investigação na área do ambiente está. 

Em relação aos resíduos sólidos, Rui Brito garantiu que o 
problema ficou resolvido com o encerramento da incinerado- 
ra que exista no hospital. Estes resíduos são seleccionados 
es de toxicidade e são recolhidos pelos Servi- 

Ulação € Gomum dos Hopi 
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ra, Secretário de Estado 

Aveiro 
  

   
lva Parei 

do Ordenamento do Território e Conservação 
da Ni 

Uma estimativa dei- 
xada por Silva Pereira, 
Secretário de Estado do 
Ordenamento do Terri- 
tório e Conservação da 
Natureza, aponta para 
investimentos na ordem 
dos 50 milhões de con- 
tosem Aveiro, engloban- 
do projectos como o 
Programa Polis, o sub- 
programa de requalifica- 
ção urbana e ouros 
onde se inclui também 
o programa desenvolvi- 
do pela SimRia, na re- 
cuperação da Ria de 
Aveiro. 

«O poverno tem hoje 
uma política de ordena- 
mento do território e 
urbanismo, que reserva 
um apoio significativo 
aos projecto do movi- 
mento associativo, que 

veio fazer sair da penum- 
bra políticas tímidas que 
se registavam há uns 
anos atrás» foi a tónica 
deixada por Silva Perei- 
ra, que reforçou à ideia 
de «uma enorme preo- 
cupação do governo de 
desenvolver, com ambi- 
ção, uma política de ur- 
banismo, o que signifi- 
ca também uma políti- 
ca de investimento para 
a sua concretização», 

A regencração urba- 
na, que o Secretário de 
Estado qualificou de 
«um grito contra a resig- 
nação de quem diz que 
se vive cada vez pior nas 
cidades, que vão cres- 
cendo desordenada- 
mente, e que os centros 
históricos entram em 

      
    

    

latureza 
processo de degradação, e 
ainda que os espaços pú- 
blicos são diminutos», 
está aí através da Polis, que 
constrói intervenções de 
requalificação urbana e 
melhoria dos indicadores 
ambienrais nas cidades. 

260 mil contos 
para associações 

locais 

Mealhada é Águeda 
absorveram 146 mil dos 
260 mil contos que o go- 
verno protocolou com as- 
sociações do distrito de 
Aveiro. O Grupo Folelóri-   

  

contempla- 
da com 66 mil contos, e o 
Grémio de Instrução e 
Recreio da Pampilhosa 
(Mealhada), com 80.500, 
cabendo 57.550 à União 
Desportiva Cultural e 
Recreativa do Silveiro 
(Oliveira do Bairro) e 56 
mil ao Grupo Emográfico 
Terras de Cambra (Vale de 
Cambra) 

Silva Pereira, destacou 
a importância do movi- 
mento associativo para a 
dinamização da vida dos 
aglomerados urbanos, en- 
fatizando a preocupação 
do governo em «apoiar 
esse movimento, particu- 
larmente nos projectos 
que tem particular méri- 
to», como os que merece- 
ram este apoio governa- 
mental, Porque as candi- 
daturas são muitas, por 
todo o país, o processo de 
selecção tem de ser rigo- 
roso, mas a leitura que   

   

  

50 milhões 

investidos 
em Aveiro 

cada projecto tem para 
as populações locais não 
pode ser feito de um 

  

serviços instalados em 
Lisboa, mas pelos servi- 
ços desconcentrados do 
Ministério, através das 
Dirdeções Regionais e 
pelo representante no 
districo (o governador 

  

que «auxiliou na 
apreciação do respecti- 
vo mérito». 

Sabre os protocolos 
assinados, Silva Pereira 
deixou o voto de que se 
possam concretizar em 
obra, com a certeza da 
inamismo das associa- 

ções locais, já que não 
será por falta de contri- 
buição financeira do 
governo. 

Espírito de José 
Maria Marques 
sempre presente 

   
Abílio Pinho, presi- 

dente da Direcção do O 

Grupo Folclórico da 
Região do Vouga 
(Águeda), “salientou ao 
Campeão das Provínci- 
as que «isto é a conti- 
nuidade de um sonho 
que nós também procu- 
ramos manter vivo, que 
foi o projecto de José 
Maria Marques. Julgo 
que essa chama que nós 
sentimos bem acesa está 
bem. retratado na assi- 
natura deste protocolo». 

= a 
Abílio Pinho no acto de assinatura do protocolo 

Quando ao destina 
dos 66 mil contos, aque- 
le dirigente assaciativo 
afirmo que «sobras no 
Museu Etnográfico irão 
começar em tempo 
oportuno. para que pos- 
samos melhorar as con- 
dições de exposição, e 
para que O próprio visi 
tante e O turista tenha 
condições dignas e apro- 
priadas aos tempos de 
oje. 
O Grupo Folelórico 

da Região do Vouga vai 
construir um Museu 
novo, “de raiz”, «sem ti- 
rar o mérito ao Museu 
actual, que se encontra 
numa casa secular», 
como referiu Abflio Pi- 
nho, já que as instala- 
ções actuais não reú- 
nem as melhores condi- 
ções para guardar o 
acervo actual do Museu 
garantem, Do projecto 
consta a recuperação do 
actual edifício do Mu- 
seu «para que fique tal 

  

e qual como foi na sua 
época»,   

Ausência de lista em 8. Bernardo 

é anovidade do CDS/PP 
O Partido Popular 

apresentou as suas listas 
candidatas às autárgui- 
cas de Dezembro, com 

ência de, 
pela primeira vez, não 
apresentar lista própria 
na freguesia de S. Ber- 
nardo, aquele que vinha 
sendo um bastião dos 
centristas, 

Miguel Capão Filipe 
salientou que «ao assu- 
mirmos a condição de 
candidatura, reafirma- 
mos que, neste novo ci- 
clo da vida do CDS/PP, 
honraremos sempre os 
nossos valores, teremos 
sempre orgulho no nos- 
so passado e na memó- 
tia por tudo aquilo que 
já se fez por Aveiro. E ao 
seguirmos com o futu- 
ro, permitam-nos um 

  

a nota de sa 

    

“senador aveirense e na- 
cional”, que nos honra 
como mandatário de to- 
des nós. As referenciasao 
rigor, qualidade e pres- 
tígio da governação do 
Dr. Girão Pereira, repre- 
senta um cumprimento 
com lealdade é êxito de 
páginas proeminentes 
da História de Aveiro, 
sendo para nós exemplo 
é alento pelo melhor 
destino do maior fatu- 
ra, para Aveiro. 

Queremos reafirmar 
à nossa postura constru 
tiva e deixar os votos sin- 
eros de uma campanha 
assente numa verda 
ra discussão da qualida- 
de das causas, tendo 
sempre presente Aveiro 
como um valor superi- 
or, numa postura de ci- 
dadania responsável e de 
respeito pela diversida- 
de de ideias. 

Vamos cumprir e fa- 
zer cumprir Aveiro « Por- 
tugal, com determina- 
ção e orgulho». 

O CDS/PP tem em 
Luís Miguel Capão Fi- 
lipe, Médico, de 40 
anos, o cabeça de lista à 
Câmara Municipal, lis- 
ta em que Eduardo Bel- 
miro Torres Couto, En- 

  

genheiro, 36 anos, oe 
pa a segun 
onde se integram ain 
Gonçalo Nuno Caetano 
Alves, Gestor, de 38 
anos; João Gabriel Ferri 
rados Santos, Economis- 
ta; de 36 anos; e Matia 
Alice Nero Gamelas de 

inho, Arquitec- 
a as de 37 anos. 

            

Castroe 

  

da por Maria da Con- 
ceição Seixas de Almei- 
da, Advogada, de 39 
anos, seguindo-se Victor 
Manuel dos Santos Mar- 
ques, Professor, de 40 
anos; António dos San- 
tos Costa, Profissional de 
Seguros, de 57 anos; 
Diogo Manucl Soares 
Machado, Director Co- 

, de 32 anos; e 
Jorge Manuel do Nasci- 
mento, Advogado, de 56 
anos. Desta lista consta 
ainda nomes como os de 
António Manuel Serra 
Granjeia, Rafael Lopes 
Nevado, Manuel Simões 
Dias, Paulo Manuel Te 
xeira de Amorim, e João 
Paiva Ramalheira. 
As listas para Assem- 

Elba de rege 
deradas por: Elmano 
Ratola de Pinho (Ara- 
das); Ricardina Margari- 
da de Quina (Cacin); 
Dinis Marques (Eirol); 

dos Santos 
xo); Ana Ma 

lim da Cunha Loura Oli- 
veira (Esgueira); Gonça- 
lo Luís Barbosa Lé (Gil 
ria); Manuel Avede de 
Jesus (Nariz); Antero 
Marques dos Santos 
(Nossa Senhora de Fáci- 
ma); Carlos Manuel Vi- 
eira Lopes Oliveicinha); 
Manuel Branco Pontes 
(Requeixo); Virgílio 

      

     

      

no (Santa Joana) e Ma- 
ria Dias Ruas Sequeira 
(Vera Cruz). 

O CDS/PP apoia ain- 
da a lista independente 
liderada por Élio Maia, 
na freguesia de S. Ber. 
nardo. 
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Bacalhau à mesa 
de colóquio internacional 

galhães a debruça homens de mar não dei- 
xaram de fazer referência, 
o colóquio abarcou a pes- 
ca do bacalhau nas artes 
da fon go 
com a e represen- 
tações visuais do Jornal 
do Pescador, por Luís 
Martins, e da ficção e 
dramaturgia de Bernar- 
do Santareno por Ana 
Paula Medeiros. 

“Nos Mares do Fim 

  a regulação institucional 
das pescas, à luz do cor- 
porativismo, com e 
que especial no bac: 
lhau. 

Testemunhos de E so- 
quem andou no mar e 
trabalhos de estudiosos 

bre o enredo das primei- 

  

        Ana Maria Lopes, ex- lise 
directora do Museu, des 

eu o “bora-abaixo” 
da São Jorge, um dos 
últimos navios em ma- 
deira saídos dos estalei- 
ros de mestre Múnica, 
sendo igualmente sobre 

  

PAR call, 
q gar no Museu 
Marítimo de Ílhavo, para 
assinalar a sua reaberru- 
ra 

    

e vicissitudes da 
corrida europeia à Terra 
Nova, do século XV ao 
XVIII 

As dinâmicas regio- 

    

"Houve a preocupa- 
ção de cruzar registos dos 
historiadores com teste- 

    
   

  

munhos vivenciais”, ex- ana do Castelo, foram a construção navalasco- do Mundo Segundo 
plicou Álvaro Garrido, abordada municações de Duarte Bernardo Sa E 
presidente da comissão rim, Rui Silva e Vitor Carvalho. o tema de uma é 
organizadora do coló- Baptista, Feingidlo Dudené fee ção de Rat Lebre que 6 

Álvaro Garrido dis- 
sertou sobre o programa 
de reorganização e fa- 
mento da pesca do b 

Círculo Experimental 
de “Teatro de Aveiro 
apresentou no auditório 
do Museu, integrada 
no programa social, que 

quio, composta pela Cá- 
mara de Ílhavo, Comis- 
são dos Descobrimentos 
e Centro de Estudos In- 
terdisciplinares do Sécu- 

id 

  a exposição em que 
aflorou as implicações 
sociais da actividade pis- 
catória e do consumo, 
enquanto José Manuel 

  

   
  
  

    

lo XX da Universidade Pureza falou da evolução registou ainda a apre 
de Coimbra. pendência externa epre- do Direito do Mar é — sentação do livro “A Pes- 

À iniciativa propos-se  venir crises de abasteci- Mário Ruivo sobreasus- ca do Bacalhau, Histó- 
uma visão abrangente, mento, sendo ainda re- — tentabilidade bioeconó- ria e Memória”, que 

constitui a resenha das 
comunicações ao colé 
quio: 

lativo ao Estado Novo 0 
trabalho que Manuel de 
Tucena apresentou sobre 

desde s primórdios das 
rotas europeias do baca- 
lhaiy, com Romero Ma- 

mica. 
Além das artes de pes 

ca utilizadas, a que os 

Águeda 
  

técnica avaliou e apresentou medidas para as cheias 

Viaduto substitui 
barragem dos abadinhos” 

Uma comissão técnica, coordenada pelo Gavemo Civil 
de Aveiro, integrando representantes da Protecção 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, Instituto Naci 
mal da Água e Instiruro Hidroeráfico de Engenharia Rural 
e Ambiente, apresentou um junto de medidas ara pro 
teger a cidade de Águeda 
ssa Ega “barragem dos abadi- 

nhos” e instalações de bombagem da água são alguns das 
exemplos. "Ao contrário do que vem acontecendo desde há 

idades para a elaboração dos estudos, que resulta 
em propostas de intervenção”, disse Antero Gaspar. 

medidas são urgentes e necessárias enquanto não 
se concretizam investimentos estruturais, como à 
de Ribeiradio, obra que ascende a oito milhões de contos e 
já recebeu o visto do Tribunal de Conras 

O desassoreamento será a primeira intervenção no rio 
Águeda, sendo feiro numa extensão de 5,8 quilómetros en- 

tre o rio Vouga e Ois da Ribeira e em 12,3 de Ois ao Alfus- 
queiro. À análise dax atravessamentos do rio Águeda provou 

ES 
RR RT 
ERP ETA DA 

Comissão 

     

  

que havia estrangulamentos na ponte da Rata, ponte de 
Ois da Ribeira « ponte ferroviária da Linha do Vouga, que 
uma vez resolvidos vão rechircerca de um metro de água 
em situações: de cheia: 

A construção de uma muralha a envolver o Sarcão (Joca- 
lidade todos os anos atingida pelas cheias) será outra das 
medidas e implicará a abertura da variante a Santiago: O 
Sardão será ainda dotado de uma estação eleyatória para 

escoar as águas e simações de emergência. À baixa da cidade 
ai ter equipamento elevatório junto à antiga estrada nacio- 
nal nº 1. À ponte do Carmo, sinuada a juzame, num troço 
da ENI, será alargada 

              

      

   

      

   
    

   

  por um viaduro de 120 metros. Por altura das grandes chei- 
as de 1995, Manuel Alegre, rata de Águeda, inha con- 
testado a dita "barragem 
5 dps que Side is inca is Ee 
previsto que o viaduto vá a concurso ainda está ar 

    

Horário: Quinta e Sexta: 19h00 - 23h00 

il 
| 
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Águeda 

Eleições autárquicas 

Azevedo, Brenha 
e Abrunhosa 

Simões 
na corrida 

Esta semana, foram definitivamente contir 
madas as listas do PSD, do acordo PS/PP e da 
CDU para as próximas eleições autárquicas em 
Águeda. Castro Azevedo (PSD e actual presi- 
dente da edilidadc), José Brenha (PS/PP e ac- 
tual director do hospital de Águeda) e Abru- 
nhosa Sim o) são Os can- 
di à Câmara, Para a liderança da Assem- 
bleia Municipal, concorrem Horácio Marçal 
(PSD, actual presidente), o Albano (PP/ 
no « Júlio Balreira (CDU) 

No PSD, as alterações são poucas, o núme- 
ro dois, Eloi Correia mantém-se, seguido de 
Nair Barreto (actual vereadora). Pinto Galvão 
estreia-se na quarta posição, seguido de Jorge 
Costa, em quinto lugar, e actual adjunio do 
presidente da Câmara, Jacinta Almeida c José 
António Gomes são sexto e sétimo respectiva- 
mente. Ão que o Campeão das Províncias con- 
seguiu apurar, Alberto Ferteira, actual número 
quatro, eleito pelo CDS/PP, estava anunciado 
como o número quatro, pelo PSD, às próximas 
eleições de Dezembro, mas este acordo com os 
Sociais Democratas não foi ratificado pelo Par- 
tido e o Núclea do PSD de Fermentelos opôs- 
se categoricamente. O actual vereador não 

    

    

  
  

  

  

  

   
consta, assim, de nenhuma das listas. Para a 
Assembleia Municipal, estão Horácio Marçal. 
Antunes de Almeida, Paulo Matos, António 

ndela, Hilário Santos, José Américo e Sérgio    ucira. 
Pelo acordo PS/PP, Jorge Henrique (actual 

presidente da Junta de Fregucsia de Macinhata 
do Vouga — PP) será o número dois à Câmara, 
Carlos Guerra (número três), José Carlos San- 
tos (número quatro), Cristina Canas (número. 
cinco), Angelino Ferreira (número seis) e Car- 
los dos Santos (número sete). Na Assembleia 
Municipal, Santos Silva é o número dois, se- 
guindo-se-lhe Abel Lameiro, Mário Alexandre, 
António Martins, Armando Ferreira e João Bal. 

reira. 
Na CDU, José dos Santos Carreira será o 

número dois à Câmara, seguido de Manuel 
Mendes, Maria Fernanda Ferreira, Carlos Go- 
mes Almeida, Maria da conceição Dias e José 
Pereira Gomes. Na Assembleia Municipal, Já- 
lio Balreira lidera a lista, sendo seguido por 
Jorge Canas, Fernando Almeida, Pedro Pinto, 
Virgínia Quaresma e Vitor Ta 
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15h00 - 23h00 e Domingo: 15h00 - 21h00.
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Aveiro 

Este deve ser um espaço 
de atrevimento cultural 

- Salientou Anibal Paião, na reabertura do Museu de Ílhavo 
anleio Dajouca sonhou... a obra nas- sado, que se manteve até 
ao are viforeuorarelbra fev se: fla 

O Museu Marítimo vo está de parabéns. 
de Ílhavo registou “casa Anibal Paião, Presi-  nou Américo Teles como 

  

   
       
    

    

  

      

     
    

  

           
    

  

   
       

  

    
    

     
   

    

  

     
        

       

cheia” em dia de reaber- dente do grupo AMI — o «denominador comum 
cura, depois das ubris de Amigos dos Museu de de empenhamento e so- Aspecto exterior do novo museu ampliação e requalifica- Ílhavo — começou porre- nho» que uni i- mento cultural e de di- — rence à estratégia de de: Muscu Marítimo de Ílha- são que lhe conferem um. ferir a discussão do «pa- dades das Direcções do vergência de opiniões, ti- senvolvimento global e vo é disso exemplos. ar mais moderno, mais pel queos muscusdevem Museu e do Grupo de goroso, procurando sem- sustentado do Concelho Nas palavras de Ribau amplo, mais de casa de desempenhar nas socie- Amigos, desde a funda- pre a qualidade e a van- de Ílhavo que implanta- Esteves. presidente da cultura. dades actuais e sobreru- ção até aos anos 80, sali- guarda, desafiande mos desde Janeiro de edilidade, «o Mi Na dia da reabertura do futuras, depois do es entando as décadas «de «Num ambience de 1998equeo novo Mu-  rfimo de Íltavo não pre. 9 Pequeno auditório foi gotamento dos modelos respeito pela museulogia mudança é de renova- seu emárca uma aposta tende ser uma obra de slemasiado escasso para”.  muscológicos tradicio- antiga, muito expositiva çãos, Ribau Esteves dei- forte na preservação e na regime, de geração, ou de albergar às muitas cen" nais, salientando que is mas pouco comunicativa, — xou suma palavantodos — promoção dos valores nostalgia. Pretende ser e tenas de pessoas que fi- museus atravessam uma comparcimentada e cer- aqueles que deram parte mais importantes da cul seguramente é uma obia caram do lado de fora, fase transitória de procu- camente pouco apelari- da sua capacidade. ener- tura do Concelho de d impedidas de escutar o ra de novas identidades var. gia e vida a este elemento Tlhavo, num investimen- que os responsáveis ti- e de melhorar as suas es- Recordou, depois, fundamental da cultura code dinamização da ter- que apostamos para nos nham para dizer, E foi tratégias de comunica que com a entrada de ilhavense c portuguesa ra que tem “O Mar por ajudar a construir o fi muito... são com o meio envol.— Ana Maria Lopes, em — que é o nosso Museu, — Tradição”». turo, com mais desenvol- Francisco Marques, vente € «com todos os 1990, «o Museu entrou Maritimo», manifestan- «Neste dia 21 de Ou- vimento e visibilidade um “velho lobo do mar”, autros meios que a acnu- numa fase transitória, do a certeza de que «a rubro de 2001, temos de para o nosso Concelho de       

       
     

  

      

  

   

agora alcandorado 40 al panóplia de ferramen- grandeinente responsável mudança que hoje come- atracar neste bom porto Ílhavo, a nossa região da gargo de Director do tas tecnológicas permi- pela nova era musculógi- moramos, constitui tam- para distribuircom jus- Ria de Aveiro e à nosto Museu, historiou tod a te», o que delimita «o ca que hoje temos aale- — bémanoss formadelhes  tiça um vasto carrega: Portugal, vivência da transforma- nível imaginativo e a pria de inaugurar, ressal presaamos agradecimen- mento de agradcimen- Como nota de repor- 

  

  
    
  

ção do Museu e da sua as suas quela direcro- consti- tos, tagem, um pequeno por- reinstalação, detalhando equipas, satisfeitos que ra trouxe «uma nova GRE ES energia que fomos pormenorizadamente al- estejam os imperativos são e uma nova a render a obra de que pescando nesta longa fi p guns dos detalhes da di financeiros». com a ideia do museu somos herdeiros e gesto inay, frisou, para referir ção” feia ao representan- ficil tarefa que coube a E salientou que o vivo animado com expo- res», depois que «a história é te do governo - no caso o 

    
     

         

    

             

  

          
       
         
     
      

  

     
   

         

      

            
    

quantos se empenharam Museu de Ílhavo é um  sições temporárias, evi- Recordou, depois, — feita por aqueles que dio Govemo Civil de Aveiro para que 6 Museu apre- exemplo disso mesmo — denciando o que de me- que ezaposta de cransfor- de si mais do lhes é pedi-  — “esquecido” na cerimô. sente uma faceta bem para referir passos his. lhor temos» frisindoain- mar o Museu Marítimo do, que deixam naquilo nia de descerramento da diferente daquela que ti- — tóricos da vida do Mu- da que cesta foi uma dé- de lhavo num elemento que fizem,maisdoquea  lápida, e “atimedo para o nha antes do seu encer- seu «aberto em Agosto cada de ouro, que mod- de referência na cultura sua capacidade c cnge- canto” da mesa de honra ramento para obras. de 1937, depois de di. vou a Câmara Municipal do Mare da Pesca, traços nho. Ahisóriacfeicapor Terá sido pela a E q ra fundamentais de ilha- — quem dá amore se entre. de cor política? alegria é satisfação», re- — sibilização de mentali- me desafio lançado pelos venses e de portugueses, ga em regime de dedica. mos que não... mas aê 

    

feriu, dando o testemu- dade para i Amigos do Museu, ten- é uma decisão que per 

  

foi um lapso, foi!        
         

    
    
   

nho de agradecimento a para a constituição de do em vista chegar até 
todos quantos colabora um núcleo patrimoni- aqui» 
ram nestaobra, mas cha al básico, susceptível «O Museis Marítimo 

  

   de Ílhavo preparou-se 
paraos novos desafias que 

mando a atenção da 
«nova equipa do mu- 
seu», que se «tem de 

de convencer os pode- 
res públicos a apoiar a 
iniciativa, reve em — se colocam neste século 

adapçar, com momentos Américo Teles, o fun- aos Museus», adiantou, 
de inovação, mas nunca dador do Museu, recordando que «os Mu- 
esquecendo o que éa — entemaiorda seus não se farem num 
o especial do Mu- ci o Admi-  ano...e nunca estão pron- 

nistrativa e do Grupo de ; 
Amigos do Museu, que 
encontraram no jornal avo... sempre um pon- 

tindo que «mais do que “O Mhayense” e na sua to de parva, um projec 
um momento de alegria, redacção, to inacabado, inconfor- 
é um sonho que Ílhavo desi mado, espaço de atrevi 

          
       

  

   

    

       

      Salão de Decoração, Mobiliário e Hluminação 
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  Estarreja 

Assinalado o Dia Mundial da Erradicação da Pobreza 

já recuperou 136 habitações 
Instituído há cinco anos as freguesias de Pardilhó e 

no âmbito do Programa de Avanea, a iniciativa fo, pro- 
Luta Contra a Pobrerac Ex-  gressivamente, alargada à 
clusão Social, o projecto outras freguesias do conce- 
«Inovar Estarejas já proce lho, contemplando diversas 
deu à recuperação de 136 áreas de acmação, nomea- 
habicações, 13 das quais per- . damente nas áreas habita- 
tencentes a famílias de emia cional, de saúde, educação, 

cigana. qualificação profissional, 
ca pias desporto e tempos lh 

sultante de uma parceria «Um verdadeiro suces- 
entre Câmara N | de é mi 
Estarreja, Comissariado Re- 
gional do Norte da Luta 
Corra à Pobmeza é insttui- 
ções de solidariedade social 
já beneficiou cerca de 420 
aaa Ra sod- 

ão 
O município está, no 

ento, avam- 
gar com novas je 
por força da revisão do Pla- 

  

no Director Municipal 
Os dados foram divul- (PDM), suspensa devido à 

pia questão do Itinerário Com- 
responsáveis do projecto que plementar nel (ICI). 
decr Re di «A Câmara Municipal 
A existência de outros casos está empenhada em con- 
no concelho determinou,  cluir rapidamente a revisão 

de entrecano, aapresentaçõode do PDM para que possi- 
duma candicrura de prosro- mos darseguimento ao pro- 
ção do projeco até 2003. jecto de habitação sociabs, 
Tinta-se de dar — afimouo autarca adiantan- 
de a uma iniciativa inédica do que a condão da revi- 

na forma de fimer habitação são do Plano Director per- 
caracterizada por não rmitirá ainda «eleger» outras 

desenraizar os beneficiários parcelas de terrenos para o 
do seu meio social. mesmo fim. 

No Dia Mundial da Be dA d seo Vie 
radicação da Pobreza, que dimiro Silva, evitar algumas 

hoje se comemora, a Câma- «más experiências que se 
sa de Estarreja reirerou asa verificam no pafsoe, porisao, 
dleserminação em prosseguir «construir pequenos núde- 
este tipo de intervenção no os de habitação social pelas 
concaiho através daqualtem freguesias porformaa man- 

sido possível ultrapassar as ter as pessoas disseminadas 
desigualdades sociais e eco- no restante tecido social e 
nómicas dos gruposaho. não criar pherros que, de- 

ci pois, serão dificeis de supe- 

  

rar eum termos sociais, ração habitacional onde fo- 
ram já gastos, nos últimos 

Excelente trabalho cinco anos, mais de 100 mil 
de parceria contos. 

Ao nível da saúde e em 
“am os técnicos que 

trabalham no terreno no 
âmbito do Rendimento 

O irabalho de parceria 
subjacente ao desenvolvi- 
mento do projecto «Inovar 

ja» foi enaltcido por 
José Valente, director do 
Centro Distrital de Segu- 

  

um plano de vacinação, so- 
tança Social do Distrito de bretudo direccionado paraas 
Aveiro, Este responsável re crianças, Foram promovidas 
cardou que Estarreja foi um ainda sessões informativas 
dos primeiros concelhos sobre saúde e bem estar, no- 
onde foi o Rendi — meadamente relacionadas 
ménto Mínimo Garantido com vacinação e cuidados a 
e que a parceria no âmbito ter no uso dos medicamen- 
da Jura contra a pobreza no tos e na alimentação. 
concelho de Esarreja stem Ao nível da educação e 
dado bons furos. du aueiicção profsionl, 

José Valente lembrou as acções desenvolvidas en- 
ainda as medicas implanta- volveram quarro cursos de 

das pelo Govemo no com- formação profissional, pro- 
bar e apoio aos gruposdes- gramas ocupacionais para 

«Além do Rene pessoas de carência econá- 
dimento Mínimo Garanti- mica e desempregados sub- 
da forum lançados os pro- Ensino recorrente, 
jectas de luta contra a po- cursos vos, tur- sócio educativos, 
breza e feitas alterações le- mas de alfsbetização, criação 
gs relativamente às presta- de três ATL (Água Levada, 

6es sociais para uma me- Barreiro D'Além e Veiros), 
Ihorredisibuiçãodosrecur- cursos profissionais no âm- 

sas existentes», afirmou. bito do Programa «Escolas- 
O aumento na consri Oficinas (tecelagem e jar- 

ção de equipamentos soci dinagem) e criação de uma 
ais nas áreas da terceira ida. empresa de inserção na área 

ncia e o lançamento da poe seis mulheres 
rede de emergência social Para além da área des- 
(144) destinada a apoiar si portiva e de ocupação de 

graves de crianças e tempos livres, a acção do 
idosos em risco e de maus projecto tem estado aten- 
traros foram outras medidas ta à comunidade cigana, 
apontadas por José Valente tendo sido efectrado um 
para quem asimiaçãododis levantamento nessa área. À 
trito de Aveiro néstas áreas 

não pessuí casos relevantes. 
O projecto «Inovar Es- 

nível escolar e em conso- 
nância com as escolas do 
primeiro ciclo, destaque 

tatrejam, liderado por Alber- para a integração de crian- 
to Vidal, intervém noutras casciganas no acesso à edu- 
áreas prara além ca recupe- cação. : 

Deputados do PS querem solução urgente para construção do IC1 
Os deputados do partido socialista eleitos por Aveiro 

reclamaram do Ministro do Equipamento Social a ne- 
cessidade urgente de uma solução para o troço do ICI, 
entre Estarreja e Angeja, e de Fe 

es 
1 enviada a Ferro Rodrigues, os seis depu- 

tados do PS relembram a «profunda contestação» que o 
traçado previsto a nascente de Estarreja tem merecido, 
quer dos autarcas de Estarreja e da Murtosa, quer das 
repesias populações 

À alteração do traçado, de poente, como esrava pre- 
vista no Plano Director peer para mascente junto 
à à Ada sem justific 
revolta» pelo que a nova solu 

   

  

     

    

    

putados aveirenses na misiva enviada. 

Os parlamentares socialistas, confiantes de que o mi- 
nistro do Equipamento Social será o garante de «uma 
rápida concretização» da ambicionada construção do [CI 
mas sem que ponha em «causa ou ignore as populações 
de uma região que alia à sua beleza natural um dinamis- 
mo que em muito tem contribuído para o desenvolvi- 
mento do país», alertam Ferro Rodrigues para a areal 
vontade das opções int 

    

Silva. 

«O esquecimento a que foi votada a Murtosa pela 
ausência de um quadro de companibilização global entre 
esta infraestrutura e a rede viária local jamais poderá 
merecer à nossa concor e exige uma resposta ur- 
gentes, afimam os parlamentares do PS, solicitando ao 
governante o seu empenhamento no sentido de serem 
ltrapascadas urgentemente «estas siruações, atendendo 
às legítimas reivindicações» de autarcas e populações. 

   

   

    

  

Atelier da juventude 
é experiência a repetir 

«Bastante positivo» é a nota que Filipe Pereira, director 
artístico do ACTO -— Instituto de Arre Dramática — dá ao 
Atelier da Juventude que, durante um mês, decorreu no 
parque municipal de Estarreja, em articulação com o Festi- 
val da Juventude, promovido pela autarquia local. 

<Jendo em conta as dimensões do desafio, à tipo 
actividades propostas que apelavam à participação act 
quantidade de iniciativas e à novidade de que se revestiu o 
evento podemos considerar que o atelier correu dentro das 
expectarivas tendo-se saldado, por isso, por um êxitos, afir- 
ma Filipe Pereira. 

Um dos grandes objectivos da iniciativa foi dar a conhe- 
cer o atelier como espaço residual do Instituto de Arte Dra- 
mática, abrindo-o à comunidade e fazendo-o sentir como 
seu: Neste aspecro, o atelier saldou-se por uma experiência 
muito positiva, refere Filipe Pereira. Os javens participaram. 
foremente em todas as actividades, tendo ficado «mativa- 
das para participarem na edição do próximo ano». 

À iniciativa, «ao dar a conhecer à nosso espaço e divul- 
gar as artes e a cultura, visou, tambéim, promover o Festival. 
ESTA», a decorrer entre 1 e 19 de Novembro, aJulgo que 
pese campo am en tingidos o cljivos e 
ainda o direaor do Al 

Apesar do éxito sa Hilipe Pereira, acrescenta que 
o atelier da juventude, à repetir-se no próximo ano, será 
realizado com menos embora a filosofia que es- 
teve subjacente à edição deste ano, se manterá em termos 
geris. «No próximo ano, o programa será, seguramente, 

  

    

  

como forma de manter a motivação e a parricipação de 
públicos. 

«O êxito das futuras iniciavivas ficará sempre depen- 
dente de existir uma continuidade de oferta de propostas 
culturais, conseqenremente, dos apoios das e 
públicas nacionais», afirma, a propósito, aquele te 
a oi bi Md Gal 
tura, entidade que, no entanto, já garantiu o financiamen- 

to de uma verba de 7 500 contos para a realização do ESTA. 
2002 mas vinsulicente» feno para pr de é ua ncia com 
dimensão internacional. 

Garanáda cs no pefimo no panipaçindo ACTO 
numa co teatral internacional que será estreada 

em Estarreja no decurso de 2002 « com apresentação pos- 
terior na Holanda (Roterdão) e na Áustria (Viena). Trata-se 

de um projecao trianual que, além do ACTO, envolve ins- 
tituições daqueles dois países. O projecto de criação teatral, 
comparnicipado em 35 mil contos pela Comunidade Eu- 
Top te direção atado Ini de Ai Diná 

Oliveira do Bairro 

Buffet dos anos 60/70 
Pela primeira vez na história (24 anos) do complexo 

Paraíso (Hotel e Restaurante) vai ser realizado um “buffer” 
dedicado aos anos GO/70, no préximo dia 27. sábado, pelas. 
20h00, 

Segundo Óscar Darmaya, direcror do complexo, “já 
muto tempo que tínhamos em mente à realização de uma 
festa deste tipo. Recebemos várias solicitações”, no. 
“Só agora conseguimos reunir todos os elementos, para que 
possam transformar este evento num sucesso”. 

À noite será abr 
conjunto, que daqueles 

A noite que custa 17.45 ? (3500800) por pessoa, será 
construída por pratos frios, quentes, variadas saladas e re- 
quintadas sobremesas 

As reservas poderão ser feiras para o telefone 234740300 
ou então para o c-mil paraisohorelePmmajltelepac:pt. ou 
ainda através da Agência de viagens Cidtuáli, através do 

23 14; 
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Reabriu, em Louro- 
sa, o Parque Ornitológi- 
co de Lourosa, espaço 
agora renovado, onde 
estão em exposição mais 
de mil aves de cerca de 
250 espécies diferentes. 

Para evitara deprada- 
ção do Parque Ornitoló- 
gico de Lourosa foram 
realizadas obras em vá- 

es, algumas de 
. outras de 

raiz. De referir o calce- 
tamento dos percursos 
pedonais, os melhora- 
mentos realizados nas 

as e cercas - que per- 
mitiram ordenar os ani- 
mais por famílias e con- 
inentes - assim como os 

trabalhos de limpeza 

   

  

Avestruzes e aidos = Er das muitas espécies presentes no [E 

Reabriu o Parque Ornitológico de Lourosa 

Santa Maria da Feira 

  

nos dois lagos existen- quele espaço cenovado. 
tes. O público estudan- 

A criação do Depar- til também mereceu 
tamento de Educação uma atenção especial da 
Ambiental, que visao parte do Parque Ornito- 

lógico de Lourosa, es- 
tando prevista a orpâni- 
zação de visitas guiadas 
aos alunos das es 

  

visitantes, proporcio- 
nando uma maior 
aprendizagem, é outra 
das novidades a apre- 
sentar na reabertura da- 

    

des lúdico-educativas. 

Roteiros Temáticos da Água 

Projecto é apresentado no próximo dia 30 
«Roteiros Temáticos da Água — uma ferramenta de preser- 

vação € valorização do património» é uma iniciativa da Câma- 
ra de Santa Maria da Feira, em colaboração com a Associação 
de Desenvolvimento Regional de Entre Douro e Vouga 
(ADREDY) e as municípios de Arouca, Oliveira de Azeméis, 

da Mi 

a sa 
âncora unificador. O projecto vai ser apresentado aos munfei- 
pes, no próximo dia 30, pelas 19h00, no Auditório da Bibli- 
oteca Municipal de Santa Maria da Feira 

Abrangendo todos os atractivos turísticos, patrimoniais, 
armbieicis € de lazer já existente (ou a criar) nos municípios 
envelvidos, o projecto será dewawolvdo num 

  

tos capres de avaliar o potencial da água a sua envolvente e 
que impulsionem o aparecimento de projectos turísticos e 

de animação Is à activas nus e e nara 
essencial em todo o processo é o envolvimento 

da popuão bala puicipaço ava de tod nin 
goes do concelho: 

“A grande complexidade do projecto toma fundamental 
tuma parceria em que a ADREDY funcionará como ele- 
mento mobilizador c unificador, utilizando o seu know-how 
é os contactos adquiridos da sua relação com outras associa- 
qões de desenvolvimento regionais, nacionais e intemacio- 

  

serão agregados, em todas as suas 
vertentes, todos os recursos hídricos existentes no conce- 

lho (ros e lagos, naturais e artificiais), as termas das Gal- 
das de $. Jorge e o Museu do Papel constituindo-se como 

as âncoras base que permitirão ao visitante conhecer os 
restantes elementos de interesse turístico « patrimonial, 
onde se incluem o Castelo, o complexo do Europarque e 
Visionarium e o Parque Ormitológico de Lourosa, entre 
outros, 

  

  

Câmara adere 
a Associação cos 

com Centro Histórico 
jente da importância da valorização, defesa, 
ão e animação dos núclcos urbanos histéri- 

cos, a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira vai 
aderir à Associação Nacional dos Municípios com Cen- 
tro Histórico - o segundo maior agrupamento portu- 
gués de municípios - que conta já com 113 câmaras 
associadas. 

Trata-se de uma associação de reconhecido valor, que 
tem como grandes objectivos defender e valorizar o pa- 
trimánio hentado, em colaboração com as autarquias, 

Fundada em 1988, em Lamego, a Associação Por- 
tuguesa de Municípios com Centro Histórico é uma 

que visa congregar esforços, a nível governa- 
mental e administrativo, tendo em vista a preservação 
do património cultural. À associação tem vindo a de- 
senvolver um diálogo permanente com todas as entida- 
de fada Na pe dita do De 
dinamização de uma política de intervenção que con- 
temple todos os aspectos ligados à salvaguarda « à valo- 
ração dos centros históricos portugueses. 

Desde a sua fundação, a associação conta com a co- 
laboração de várias, instituições, como é o caso do Mi- 
nistério da Cultura, das secretarias de Estado da Habi- 
tação e Turismo e do Instituto Português do Parrimá- 
nio Arquitectónico, 

Das várias iniciativas que organiza destacam-se o Dia 
Nacional dos Centros Históricos, assinalado a 28 de 
Março, dia em que nasceu o historiador Alexandre Her- 
culano, figura da cultura portuguesa que sempre de- 
fendeu o património e os monumentos, Na mesma data 
é atribuído o Prémio Nacional de Arquitectura, desti- 
nado à uma obra de grande importância na 
recuperação do património monumental. 

Os encontros nacionais de m 
históricos, realizados nos meses de Outubro e Novem- 
bro, são outra actividade da associação, assim como à 
revista «Centros Históricos», considerada pela crítica 
da especialidade como a melhor revista peninsular na 
sua temática, 

Com a adesão à Associação Nacional dos Municípi- 
os cam Centro Histórico, cujo lema é «conservar reno- 
vando é renovar conservando», a Câmara de Santa Maria 
da Feira passará a beneficiar de apoio e informação téo- 
nica nas diversas áreas do património. 

    

  

          

gos para a revista «Centros Históricos» e na parricipa- 
ção em alguns encontros nacionais de municípios com 
centro histórico.   

Música europeia do renascimento e barroco reúne Trio Ibérico 
No próximo dia 27 de Contemporânea (1974/81), 

Gean pelas 21h30, a tendo já marcado presença 
pa San- em numerosas Festivais In- 

a ia organizao  temacionais de Música, no- 
iria po de meadamente em Cascais, 

música de Aleovas, Castelos Estoril,  Co- 

a ter ug no Centro Luso- lo, Guimarães, Amarante AL 
Vercmelano. Este especiá- sa Madeira é Açores, 
culo musical conta com a Berlim, Erft, Dresden, Lei- 
presença do Trio Ibérico - pois; Bratiskawa, Vigo, Sevi- 
Mário Anacleto (Tenor),  lha e Córdoba. No seu re- 
Juan António Martinez perrório, para além do Ora- 

tório alemão, latino e vulgar (Laud y Guitarra) e Mari 
Carmen Aliminos (Violade dos autores barrocas, nome- 
Gamb) adameme Bach e Haende, 

Mário: Anacleto, diplo- constam áinda os principais 
mado com o Curso Superi- autores do fed alemão (Mo- 
orde Canto do Conservará- zart; Beethoven, Schubert, 
rio de Música do Por, foi Schumann e Brahms), da 
co-fundador é solista do 
Grupo de Música Vocal 

Mélodie Française (Gabrice 
Fauré, Erik Satie, Debussy, 

Duparc e Massenei), da 
canção inglesa (Vaugham. 
Wiliams e Benjamin Brt- 
ten), bem como autores do Juan Antonio Mariner 
universo ibero-americano, nasceu em Anda- 
nomeadamente Francisco luzia (Espanha) e diplo- 

j mot-se no Conservatório 
Superior de Música da sua 
cidade, Especializou-se em 

irmuments ane deco 
da deilhada com Rolf Lis- 

  

ca, Monpou, ginastera, 
Guastavino, Gershwin e 

de cantores ou partcipan- sendo, portanto, professor 
do em grupos instrumentais de Teoria Musical « Solfejo 

é Orquestras, em países no Conservatório de Mst- 
como Espanha, França, Ale ca de Cabra — Córdoba. 
manha, Portugal e Itália. Mari Carmen Alaminos fee. 
Juan Antonio Martinez ven- vários cursos de es- 
ceu vários concursos de gui 
tarra clásica e barroca, ten-  tigaede Música [béricacom 
dlo gravado recentemente i 

  

espe 
cialzação em Violada Gam- 

banoG ário de Tou   Copland Conservarário de Toulouse 
Tem calcado muumero- (França) e na “Siaadiche fir 

sos recitais a lo com pior Musik” de Trosingen (Ale- 
no, guitarra, Órgão e com manha). Realizou também 
orquestra e pareicipa como cursos de aperfeiçoamento 
artista convidado em nu- com Hoplinson Smith, An- 
merosas récicas de ópera, a thony Bailes e José Miguel 
convite do Círculo Moreno. 
ense de Ópera, do Parto. “Tem realizado inúmeros 
Desempenhou papéis mas 
óperas “La Traviaa”, “Ma- 

concertos quer como solisza 
quer como acompanhador 

dePeregsinos franca Sam. Jose (França), com o pro- 
fescar Engelhard, Realizou 
também cursos de aperfei- 
goamento com Hopkinson 
Smith, Anthony Bailese José 
Miguel Moreno, Tem reali 
tado concercos à solo, em 
euocom António. 
é integrado outros grupos 
instrumentais em Espanha 
e França. 

mesceu em Úbeda, Andalu- 
dia (Espanha) e dE 

axo" de Córdoba com o cur- 
so de professora de Piano,
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  São João da Madeira 

Dirigentes do CDS-PP 
candidatos pelo MPT 

O líder da Conce- continua a considerar- 
lhia do CDS/PP de seo presidente da As- 
João da Madeira, Car- | sembleia Concelhia do 
los Resende, que con- — CDS/PP - enquanto o 
testa à escolha de Ma-— cabeça-de-lista à As- 
nuel Cambra para se sembleia de Freguesia 
recandidatar pelo par- é Luís Vaz da Silva, 45 
tido, encabeça à lista anos, empregado de 
local do Movimento — estritório. O presiden- 
Partido da Terra te da Distrital do 
(MPT). Na sequência CDS/Aveiro, Capão 
de divergências Filipe, já considerou 
estruturas Di válida a destituição 
Nacional do dos órgãos do partido 

sa do processo em São João da Ma- 
autárquico, a Conce- | deira, reconhecendo 
lhia foi destituída, em — como «seu único in- 
Agosto deste ano, pe: terlocutor válido o de- 
los órgãos jurisdicio- legado concelhio» en- 
nais do partido, mas tretanto nomeado, 
reclama-se ainda em — Manuel Correia, actu- 
funções, alegando que al vice-presidente da 
o seu afastamento está Câmara. «Nos termas 
ferido de nulidade. estatutários, só a ele 
«Concorremos para — caberia pronunciar-se 
combater à candidaru- sobre o processo au- 
ra de Manuel Cam- | tárquico e Manuel 
bra, imposta pelos ór- | Correia apoiou a re- 
gãos nacionais e distri- candidatura de Manu- 
tais do partido em fla cl Cambra», acrescen- 
grante violação dos es- tou Capão Filipe. 
tatutos do partido», 
disse Carlos Resende, 
54 anos, empresário. 
Os militantes contes- 
tatários do CDS/PP, 
que já recorreram aos 
vribunais da suspensão 
decret 

   

  

   
    

  

Portas desvaloriza 
oposição “popular” 

em Combra 

O presidente do 
2DS-PP, Paulo Portas, 

considerou hoje que a 
lista autárquica apre- 
sentada em São João 
da Madeira pela con- 

  

    onais do par- 
tido, concorrem pelo 
MPT à Câmara Muni- 
cipal, Assembleia Mi 
nicipal e à Assembleia 
da única freguesia de 
São João da Madeira 
A lista para a Assem- 
bleia Municipal é lide- 
rada José Moita, 53 
anos, economista - que 

  

não prejudicará o can- 
didato oficial “popu- 
lar”, Manuel Cambra. 

“Só vai tirar votos 
às outras oposições”, 
afirmou Paulo Portas 

  

durante uma visita à 
sede de campanha de 
Manuel Cambra, 72 
anos, que tenta um 
quinto mandato como 
presidente do mais pe- 1998, Paulo Portas res- 
queno município por- — ponsabilizou à oposi- 
tuguês, ção local pelo facto, 

A Concelhia do — pois “não deu o bene- 
CDS-PP, liderada por fício da dúvida” a Ma- 
Carlos Resende, im- nuel Cambra. 
pugnou nos tribunais “Nunca vi uma 
à sua destituição, de- | oposição tão destruti- 
cretada em Agosto va como esta”, disse O 
deste ano pelos órgãos dirigente do CDS-PP, 
jurisdicionais do par- garantindo que 0 povo 
tido, e “respondeu po- “não gosta deste 
liticamente” ao seu +bota-abaixismo+ e 
afastamento avançan- vai penalizar nas urnas 
do para uma candida: — quem o protagoniza”, 
cura autárquica sob a Multiplicando elo- 
sigla do Partido da Ter- gios a Manuel Cam- 

bra, Paulo Portas clas- 
sificou-o como “má- 
quina eleitoral, exce- 
lente autarca, amigo 
do povo e vítima da 
oposição 

Manuel Cambra - 
prosseguiu Paulo Por- 
tas - “dialoga, olhos 
nos olhos, com os ci- 
dadãos, não dá razão a 
toda a gente e não diz 
a toda a gente o que ela 
quer ouvir. Por isso é, 
de entre todos os can- 
didatos em São João 
da Madeira, o menos 
detestado”. 

Paulo Portas disse 
ainda que a sua pre- 
sença em São João da 

Reconhecendo que 
São João da Madeira é 
o único município 
português que trabalha 
sem orçamentos desde 

ra. 
“Pensam que com 

isso nos dobram, mas 
enganam-se”, comen- 
tou Paulo Portas, ga- 
rantindo que “quanto 
mais campanha nega- 
tiva fizerem contra 
Manuel Cambra, mais 
votos ele contabilizará 
na noite das eleições”. 

O conflito entre as 
duas facções do CDS- 
PP em São João da 
Madeira surgiu por- 
que a Concelhia pre- 
rendia “negociar” à re- 
candidatura de Manu- 
el Cambra - que neste 
mandato ainda não 
conseguiu fazer passar 
um orçamento na As- Madeira — significa 
sembleia Municipal - “um apoio inequivo- 
admitiu Carlos Resen- co, determinado e 
de, que vai liderar a cheio de esperança à 
candidatura ao execu- listado CDS-PP enca- 
tivosobasiglado Par-  beçada por Manuel 
tido da Terra. Cambra”. - 

Governo elimina 125.000 eleitores-fantasma 
e pondera recenseamento automático 

O governo já eliminou dos cadernos eleito- 
ais mais de 125 mil “eleicores-fantasma” e está 
a estudar à possibilidade de instituir “o recen- 
seamento automático” a partir dos 18 anos de 
idade. 

Estas foram as principais novidades deixadas 
hoje pelo secretário de Estado da Administração 
Interna, Rui Pereira, num colóquio realizado em 
Lisboa sobre o “Recenseamento Eleitoral e a abs- 
tenção em Portugal”, no qual participaram o cons- 
situcionalista Jorge Miranda e o yice-presidente 
do Tribunal Constitucional Nunes de Almeida. 

“Da operação de actualização do recenseamen- 
to eleitoral (de Março é Agosto deste ano) resul 
tou a eliminação de 1 ri 

   

  

ficou Rui Pereira, acrescentando que 90,3% des- 
tes casos correspondiam a eleitores com mais de 
70 anos que já tinham falecido. 

Assegurando que actualmente “existe um re- 
censtamento eleitoral mais fidedigno”, o secre- 
tário de Estado da Administração Interna admi- 
tiu, no entanto, que ainda vai haver abstenção 
técnica nas próximas eleições (autárquicas) por- 
que “há sempre eleitores que não são eliminados”. 

Esta abstenção (técnica), acrescentou, deverá 
situar-se nos 2%, um valor “muito, muito mais 
baixo” do que o verificado nas últimos eleições 
presidenciais, quando se voltou a alertar para à 
existência de milhares de “eleitores-fantasma” nos 

    

  

Em Ílhavo 

Listas socialistas integram 
muitos independentes 

João Berardo, professor, de 46 anos, é o cabeça de 
lista à Câmara pra numa lista onde se incluem 
vários indey 

O número dois d dos socialistas ilhavenses é Gonçalo 
Pereira, professor, de 48 anos, seguido de José Pinto Reis, 
de 30 anos, gestor de empresas. Nas posições seguintes 
surgem os independentes, Manuel João Matias, de 45 

Santos, de 39 anos, engenheiro civil, Alberto Casqueira, 
de 56 anos, comerciante e Fausta Fernandes, médica, de 
32 anos. 

Para a Assembleia Municipal, os socialistas apresen- 
iam como cabeça de lista p médico João Oliveira, de 48 
anos; seguido de Mário Sardo, de 49 anos, técnico indus- 

trial, e dos es, Pedro Tróia, de 37 anos, advo- 
gado, e Francisco Grangeia, de 47 anos, gerente comerci- 
al 

Para as Assembleias de Freguesia do concelho, as soci- 
alistas vão candidatar, como cabeças de lista, Armando 
Calisto, de 58 anos, assistente administrativo (S. Salva- 
dor), Manuel Lima Sardo, 59 anos, engenheiro elecero- 
técnico (Gafanha da Nazarô), Adelaide Grangeia, de 42 
anos, técnica de contas (Gafanha da Encarmação), e Do- 
mingos Vilarinho, de 40 anos, empresário agrico| 

À Comissão Política Concelhia de Ílhavo do Partido 
Socialista designou mandatário das listas do PS para as 

imas eleições autárquicas, no Concelho de Ílhavo, o 

  

Os candidatos do PS manifestaram uma grande sais 
fação em terem como seu mandatário o Dr. José Luís 
Malaquias que pelo seu passado como Professor, como 
Coordenador da Área Educativa de Aveiro, como activo 
agente solidário em instituições de solidariedade social, 
como autarca, em que demonstrou sempre ser um Ho- 
mem de serviço público, pautando a sua acmuação por uma 
grande dignidade e humildade democrática, e mostram- 
se convictos de que, sendo o seu exemplo uma referência 
para a generalidade das nossos concidadãos, também os 
fumuros aurarcas eleitos pelo PS saberão seguir o seu exem- 
plon. 

    

Manuela Caetano 
e António Salavessa 

são cabeças de lista da CDU 
Maria Manuela Caetano, Educadora de Infância, de 

47 anos, é à candidata cabeça de lista à Câmara Municipal 
de Aveiro, pela CDU, seguida de Sérgio Augusto Espe- 
rança, Médica, de 52 anos; João Manuel Ferreira da Cruz, 
Engenheiro, de 49 anos; João Gustavo Alves Pereira, Es- 
tudante Universitário, de 22 anos; é Porfirio José de AI- 
meida, reformado, de 58 anos. 

Para a Assembleia Midi a lista é liderada por 
António Salavessa, Emy de Escritório, de 49 anos, 
cu e que Ai Md de PR Em- 

Bancário, de 49 anos; Fernanda Maria Mota de 
Figueiredo, Técnica Administrativa, de 45 anos; Luis 
Eduardo de Abreu e Lima Ramos, Engenheiro, de 51 

anos e Rosa Maria Simões Correia Gacanho, Professora 
Ens. Especial, de 47 anos. 
Para as Assembleias de Freguesia, a CDU apresentou 

os seguintes cabeças de lista: Maria Silva Lopes, 
de 46 anos, técnica superior de serviço social (Aradas), 
Boaventura Alves da Siva, 65 anos, reformado (Cacia), 

  

  nária pública (Glória), Nilton José Matos da Conceição, 
25 anos, gesor de conta (Requeixo), Carlos Alberto de 
Oliveira Cunha, 36 anos, empregado de escritório (Santa 
Joana), Nuno Filipe Moreira Teixeira, 26 anos, funcioná- 
io público (São Bernardo), António Manuel dos Santos 
Salavessa, 49 anos, empregado de escritório (São Jacinto), 
e João José Nexo Bernardo Ferreira, de 41 anos, emprega- 
do de escritório (Vera-Cruz).
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tribuna do leitor 

Recado ao Presidente 
da Junta de freguesia 

da Vera-Cruz 
Senhor Presidente, leia com atenção 

e medite profundomente, porque pode 
ser que se tenha esquecido de cumprir 
com alguma, coisa que promete 
tes de iniciar o meu recado devo dizer- 
lhe que assumo os meus compromissos 
com frentalidade e que nunca me es 
queço do-que fui no possado, usando 
para isso o grande espelho que tenho 
à minha frente o cado minuto. À Insti- 
uição que represento e da qual me or- 
gulho de ser Presidente, é uma Insti 
ção sério, com pessoas sérias, que de- 
monstram diariamente o que significa 
a palavra Solidariedade. Nem eu nem 
as pessoas que trabalham comigo o] 
fozem com o inluito de se promoverem 
nem de aparecer nas páginas dos jor- 
nais só para se mostrarem com o belo: 
Gabão( que no minho opinião, sá de- 
via ser usado pelos Aveirenses de 
Aveiro). 

Soibo o Senhor que quam pertence 
à Direcção e nos corpos gerentes da 
Associação não tem qualquer remune- 
ração pelo trabalho que foz voluntari- 
amente, passando mais tempo nesta 
casa do que no suo própria casa junto 
da sua família. Por obra do destino, 
quando fui eleito pela maioria, para 
Presidente do Associação, não fui por 
me chomar Mário Soares, embora o 
nome se assemelhe co do antigo Presi- 
dente da República, foi sim pelo traba- 
lho desempenhado. na ajuda gos mui 
tos, mos muitos doentes aleoólicos e seus 
familiares. Devo informá-lo que durante. 
dois anos sustentei esto Associação in- 
jeciondo nelo centenas de contos, sem 
esperar que me promovessem ou me 
atribuissem o cargo que hoje ocupo: Ão. 
que me parece o mesma não se posso 
por esses lados, uma vez que aquando 
dos primeiras eleições que o levaram 
ao lugar que tem hoje,: deve-se a uma. 
confusão relacionada com o nome. As 
pessoas deveriam estar convencidos de 
que o Sr. João Barbosa seria outro e 
não aquele que está hoje a presidir à 
Junto, doí a sua eleição. 

O Sr, disse a alguém que nós nada 
temos feito em prol do sociedade. Que- 
re avivar-lhe a memário e lembrá-lo que 
das pessoas que recuperamos grande 

vo Ane 

      

percentagem é residente-na Vera:= Cruz 
e pertence à mesma freguesio. Muito 
mais fariamos se tivéssemos carrinha. 
Na verdade não temos, mas se livésse- 
mos não o utilizariamos paro fazer far- 
ros o altas horas do noite, lá paro a 
praia da Barro, como eu mesmo e al- 
guns casais maus amigos testemunhá 
mos há uns tempos atrás. Quando nás 
falamos de alguém temos de ter co- 
nhecimentos das actividades desenvol- 
vidas pora se tornar possível fazer umo 
ovaliação pela positiva ou pela nega- 
tivo. Alé esta data orgulho-me de ser 
um Presidente de uma Instituição a quel 
tenho servido de alima e coração sem 
ter recebido nado em troco, a não ser 
elogios pelo trabalho desenvolvido. 
Aceito todas as críticos, mas desde que 
as pessoas saibam o que dizem e com 
conhecimentos de cousa. Quando qu 
ser fazer comentários o meu res| 
o respeito de Associação, faço-os ne 
minha frente para lhe-poder responder. 
Falar nas costas dos pessoas é falta de 
ética, der o dito por não dito inda 
mais relulante se toma: Se quiser posso 
mostrar-lhe o trabolho que estamos a 
lazer mesmo que para isso tenha de 
pediraos meus respeitáveis doentes que 
dêem o cara, tal como eu. 

Acho que já me estendi demais 
quem tão pouco merece, Estou conven- 
cido de que os cidedãos residentes no 
Vero — Cruz desta vez não se vão dei 
xr enganar pela confusão de nomes 
nem-que pora isso sejo necessário 
esclarecê-lo, As pessoas valem pelas 
suas acções, boas ou más, desde que 
se vssumam e trabalhem em prol de 
todos os que neles confiaram. Lomen- 
tavelmente parece-me que não é isso 
que me parece que o Sr. laço. Feliz- 
mente que a maioria dos Presidentes 
das Junias do Concelho e fora dele não 
pensam como o Sr, 8 esses sim mere- 
cem foda o nosso respeito e admira- 
ção. 

O meu espelho é muito grande, 
Ao seu inteiro epa 

          

ário Soares 
(Presidente e Centro de 

Alcoólicos Recuperados do 
Distrito de Aveiro) 

  

curiosidades de animais 
  

As BARATAS são às 
insecros mais antigos do 
planera, habitando a Terra 
há mais de 300 milh 

    

Uma PULGA pode sal 
tar até 50 cm de altura. Se 
fizermos à proporção para 

es aespécie humana, um ho- 

As ARANHAS cons- 
troem teias de diversos ti- 
pos para capiurarem presas. 
Às teias são feitas uma 

de anos, São muito resis- mem poderia saltar até substância líquida protéica, 
entes, podendo sobrevi- 1500 m de altura. em forma de fio. À aranha 
ver 45 dias sem comer e pode recuperar estas subs- 
15 dias sem beber. São Um GRILO pode sale táncias nutritivas ingerin- 
também dos seres vivos  tararé uma altura quinhen- 
mais rápidos, podendo tasvezesmaiordo queo seu 
percorrer um metro por tamanho, maior ARANHA do 
segundo. Para um ho- imundo pode medir 28 
mem isto equivaleria a Uma LIBÉLULA pode cm com as patas abertas, 
correr 150 km numa atingir velocidades de cer- maior do que um telemó- 

hora. ae 80 lm por hora. vel.   

17 
desporto 

Mudam-se os tempos 
mudam-se as vontades 

António Lemos   
Se o conceito não é intemporal, tem pelo 

menos a antiguidade quadriseculor da era 
comoniana. Daí não se perceber a estronhe- 

20, feria de susceptível técnico dos 
Dregões, que sejam os circunstâncias do 
Neila da Co o devolerlhe adualidade. 

  

& seleccionador nocional pudesse pau- 
for o visão técnico-táctica dos atletas no 
seu dispor pelos critérios do polémico jéc- 
nico dos portuenses, mais não é senão 
um exemplo-acabado de que a influên- 
cio de passado está subvertida, as re 
gras do jogo já não são o que eram. 
Mos desse desopontamento às provoca- 
ções que a partir doí tém sido prato fare 
dos últimas semanas — que dos técnicos 
jó vai nos dirigentes a ponto da troca de. 
palavras ser até pouco gratificante — tudo. 
isto é revelador do que se pode esperar 
doravante senão se arrepiar cominho. 

E é pena tanto mois quonto se sabe 
que “quem tornar a evolução pacifi- 
ca impossível lornará a revolução vi- 
olenta inevitóvel”, a revelar que a fra- 
se de John Kennedy aindo não per- 
deu actualidade. E quando o vizinho 
já tem as borbas a arder não será im- 
prudente que outros comecema pôr 
os suas de molho. 

  

Beira-Mar 

Um tanto fora de tempo por ra- 
z6es editoriais, seria no entanto 

  

oi pda 
Pale 
ps ço 
Gamboa 
MRE E 

jomadas: 

- Dez golos 
FARY (Beira-Mar) 

- Oito golos 
JARDEL (Sporting) 

- Seis olos 
LEONARDO (Paços de: 

- Cinco co golos 
RRAS (Benfica) 

ENA (FC Porto) 

- Quatro 

ZÉ ROBERTO (Braga) 
NICULAE (Sport 

“DERLEI” (União Leiria) 
VINICIUS (Varzim) 

Ga de fiolos   
  

Lista dos melhores marcadores da Primeira Li 
portuguesa de futebol, quando estão cumpridos nove 

HUGO HENRIQUE (aeb? 

  

T (Boavista) 
MÁRCIO SANTOS (Baia) 

aravoso ocultar umo palavra de 
franco elogio à equipa aveirense 
designadamente pelo extraordinário 
jogo realizado no Restelo há umo 
jornado atrás. Com certeza se q 
eguipe é o mais portuguesa das que 
disputem a primeira Liga nõo lhe is 

o impedisse 
r do época 

tão pouco do 

    

    

transacta, ne; 
suspense de que ninguém já arrisca 
antecipar o desfecho. O que contra- 
ria-as reservas iniciais a que não si 
riam olheios as ousências de Pal 
& Ricardo Sousa do listo dos quo- 
dros actuais da equipe 

Sem pôr em causa à mérito dos dois 
atletas que Aveiro não esquecerá a sua 
substituição, porém e em especial a de 
R. Sousa está q permitir um reajusta 
mento da dinâmico otacente da equi- 
pa do qual Fary é hoje o simbolo ater- 
rador que até angustia as defesas mais 
experientes como expressivamente con- 
firmou a segunda parte do jogo do 
Restelo. 

Quando o medo condicionante do 
resultado deixou de ter sentido a men- 
sagem, o segredo agora revelado ao 
público assistente in loco, ou âquele 
que viu o jogo pela tv é que o futebol 
pode ou deve ser um espectáculo úni- 
co se os ocagaçados técnicos possa- 
rem a serem apreciados menos pelo 
nome que têm e mais pelo que forem 
capazes de realizar. Dá para enfen 
dergl 

  

     
Patrocinios 

de: 

    

ALEXANDRE 

HERMIGENTRO 
Empreendimentos 

Imobiliários 
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Tenho para venda 
Nas margens Esquerda e Direita dos rios 

Paiva e Douro: pequenas e grandes quintas, 

com casas apalaçadas, desde 7.500 cts até 

450.000 cs. Contacto: 964 078 175 

    

   
AUDI Ad - 1.9 TDI 1995 
AIG-RICD-JUL-AL 

a700C 
TELEM:964 027 608 

  

               
COMPRA E VENDA 

DE VELHARIAS E USADOS. 
DOU ORÇAMENTOS. 

VOU A CASA         
    
MERCEDES 220 1967 
TODOSOS EXTRAS 

TELEM: 964 027 608. 
       
   
   

  

      
Contactar: 

234 552 474 | 926 23 ga 
Saver do Vouga 

         

    

      
    
      

    
   

   

  

   

[Casa na Praia de Miral HONDA CIVIC AERO DECK “Todo 6 tipo de Conmnição, 
14-16V-09; ACAABS/VEIRO Civil. Trabalhos de Pinmoa 

Vende-se 96230 2782 José Betista a mma — mom sro 
easy apa Oásis)    Trabalhos de Canalização 

de ópio 
Gontgios “ob 78 195 

965 546 780 

  

  

       = Gesto      
  

  

bem Serra da Estrela, 
aceito das de machos 
Ni ds nascida em 25/08/001 

Contacto 91 99020 28” 

CONSULTAS GRÁTIS 
Se quer ver a sua vida resolvia tanto no amor, no negócio, 

ecidas, 

  

   

   

  

  

  

frabaho, cedo é doenças deso 
; Como desmanchar brwxarias, e afastar forças malignas. 

| Coriscie Joaquim Santos 
Todos os dias úteis por marcação através do telel. 234 753 829. 

(into à Central Elctrica) Em Eóvoa - Buss - 3770015 Bust. 
[gÃJjygqzZoO 

    
= 
Automóveis 

EEE 
  

         a 1 SSB Sao (jon) carago) Fe de canis 
16.500.000500 

    

TOVOTAHIACE 
5 LUG. 1996 - VEJFO/RA/DA| 

TELEM: 

  

  

    

   

  

  

  

  

ROVER 200 DOCKLANDS Centro de Emprego de Electricista da construção 
S7;VEFCUE Aveiro, selecciona: Para civil; Penreiros/Trolhas; 
96901 4284 Aveiro Chapeiro com ex- 
  periência; Designer cerâ- 

mico; Lavador de viaturas; 
Engenheiro civil; Topógra- 
fo com experiência; Cabe- 
leireira com experiência; 
Técnico de Vendas, com 9 
ano; Ladrilhador; Pedrei- 

  

Irlanda: 

Serralheiros; Trabalhado- 
res agrícolas; 

do Trabalhadores 
RENAULT CUIORT- 12 
VEIFCIDAISRP - 2000    
  

  

  

    

  

      

962302791 ros/Trolhas/Serventes 
Pintor ção Civil; Finlândia: Soldadores. 

VW POLO 1.0 Carpinteiro de cofragens; 
POr Armador de (sistemas, electrotécni- 
TELEM: 89 70273 76 ferro; e Mecânico de mo- cos, gestores de projec- 

torizadas. Ílhavo: Técni- : os); 
co comercial com 12: ano, Reino Unido: Emprega- 
conhecimento de tintas e 
idade até 40 anos. Estar- 
reja; Costureiras; Indife- 
renciados. Ovar - Torcedo- 

GITROENSAXO 15D 
; RÁDIO 

NOVO 
937 027 476 

; Emprega- CITROENXM 
DIESEL21 TD 

  

1993FULLEXTRAS res ou Cochadores; Cos- Empregado 
TELEM:95702 73 76 tureiras; Operador de má- an & Analista 

quinas de injecção de so- de crédit 
apita las, PU, PVC e PR; Indife- 

renciados; Pintor de auto- Telefs. 234 429 252 / 234 
móveis; Electricista de 429 263 - Fax 234 381 
manutenção industrial; 670 

Para a contactos 
FULLEXTRAS 

TELEM: 9a 7027376 

  

       Zona Lafões 
o 23 a ra a ss se    
  

Halo) Vendene 
od 2a e [6 6 ve 

URGENTE 
epadora Pias 
- Aprendizes de soldadura e/ou Serralharia 

Aceitamos outras candidaturas 
Contacto: 234 34 498 ou 2u4 ses st. ae 08 054 cu 269 834008 

so 
Email: E Tm 

Morada: Rua do Viseu, nº 36 - 3500-277 Aveiro     
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  Menopausa 

Médicos apelam para mudança de hábitos 
para evitar afrontamentos 

diminuídos substanci- 
alménte através de 
uma vida mais saudá- 
vel com hábitos ali- 
mentares ricos em fito- 
estrogéneos, a varian- 
te vegetal da hormona 
produzida pela mulher 
durante o seu cielo re- 
produtor. 

O presidente da 
SPM, Manuel Neves e 

Castro, afirmou que a 
solução pode passar 
por terapias hormonais 

Várias dezenas de 
médicos e especialistas 
em menopausa apela- 

  

tos de vida no sentido 
de evitarem os afron- 
ramentos. 

Reunida no fim de 
semana passado em 
Tomar, a Sociedade 
Portuguesa de Meno 
pausa (SPM) defendeu 
que os afrontamentos 
podem ser evitados ou 

vida e optem por há 

  

de substituição como 
aresta um estudo cien-  bitos mais saudáveis 
tífico realizado junto para prevenir situações 
de um grupo de mu- negativas no fururo”, 

lheres, afirmou, salientando 
Com medicação que, no mundo oci- 

adequada, os riscos de dental, “um terço da 
problemas ósseos ou vida das mulheres é vi 
cardiovasculares foram vida depois da meno- 
substancialmente re- pausa”. 
duzidos, habituais em Com um tratamen- 
mulheres depois da — to correcto desta fase, 

o risco de ds 

  

  

   

     
menopausa ças car- 

preciso que as — diovasculares e ósseas 
pessoas mudem de — poderá ser substanci- 

identificado e tratado 
rapidamente”, eyita- 
ram-se “cinco enfartes 
de miocárdio” 

Assim, a solução 
deve passar pelo fim 

Neves c Castro, em — do “estigma social” as- 
cada mil mulheres su-  sociado à menopausa e 
jeitas a tratamento, as mulheres devem 

mais dez do que o ha- procurar tratar-se para 
bitual terão contraído limitar as consequên- 
cancro da mama. cias negativas do fim 

Contudo, por cada do seu ciclo reprodu- 
uma dessas mulheres tor, avisou o o presiden- 
com cancro, que “é tedaSP 

almente reduzido em- 
ora, em contrapart 

da, as hipóteses de 
cancro da mama sejam 
também maiores, 

Segundo Manuel 

    

Meio milhão de portugueses sofre de impotência 
Qualquer homem, em qualquer idade, pode ser 

confrontado num momento da sua vida com um epi- 
sódio de impotência sexual. Mas é preciso não drama- 
tizar, porque quase sempre há tratamento. Sobretudo 
é preciso perder a vergonha é falar sobre o problema: 
com a companheira e com o médico. 

É provavelmente o maior tabu masculino. fonte de 
vergonha, uma ameaça para a virilidade, aquele as- 
sunto que um homem nunca conversa com outro. 

as rodas de amigos, os homens gabam-se das suas 
conquistas, podem até colorir a história, exagerar um 
bocadinho, mas dos seus dramas mais Íntimos - e a 
impotência ou disfunção eréctil é, sem dúvida, um 
deles - resguardam-se numa concha de silêncio e em- 
araço. 

tas vezes nem com as companheiras se abrem e 
consultar um médico, então, é como que reconhecer 
publicamente aquele que, no imaginário popular, é o 
mais grave dos pecados masculinos. 

  

Um problema para 500 mil portugueses 

A impotência sexual ainda não é encarada de fien- 
te, apesar de poder atingir 10% dos homens: em Por- 
tugal estima-se que sejam mais de 500 mil e, na Fu- 
ropa, mais de 30 milhões e outros tantos nos Estados 
Unidos. 

Meio caniinho andado para enfrentar o problema 
é conhecê-lo. Desde logo, saber o que é a disfunção 
eréetil: vulgarmente conhecida por impotência, é a 
incapacidade de obter ou manter uma crecção sufici- 
ente de modo a permitir uma actividade sexual satis- 
fatória, 

Na maioria das vezes, estas perturbações são ocasi- 
onais e temporárias, desencadeadas, por exemplo, por 
excesso de trabalho ou preocupações familiares ou 
profissionais. Ultrapassam-se normalmente com al- 
gum descanso e diálogo que permita solucionar o pro- 
blema. 

   

  

Uma 
a erecç 

Mas às vezes a diminuição da potência tor 
na-se cada vez mais frequente e persistente, o 
que significa que a causa não é passageira, sen- 
do antes uma situação crónica que exige trata- 
mento. 

E recorrer ao médico acaba por ser um imperativo 
na medida em que, sendo a ereção uma função mar- 
cante para todos os homens, a sua perda abala a auto- 
estima. Com reflexos físicos, emocionais e sociais: o 
homem fica mais inseguro, na cama « fora dela, em 
casa e no trabalho, pondo em risco todas as suas rela 

eliminada a fonte de preocupação, regressa 

          

es. 
Contudo, à medicina proporciona respostas para 

quase todas as situações de diminuição ou perda da 
potência sexual, sendo que nove em cada dez homens 
PR ade de erecção, regressando em pleno 
à sua vida sexual. 

  

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
SeBtaltarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 425 248» 3800 AVEIRO 

mm E 
TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA. 
ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 
Dido eo Haia io ig ia 

vaigente do De Pedro Choy 
Eloi Pee APADA 

APR A Aaoaç rp de Mestra Díli Amido 

  

Ni us ei 2531916 o E 348 Av 99 mai Ale Petros   

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM 

ADSE; ACASA: PSP; ADMFA: ADMA. 
Consultas teses os cias. 

Consultórios 
slévão, Bo:1º Sala Esonômica, 24 Travessa da Cara 

úpor 

  

  

ua Ri Grande, o 1-2» Andar - Sala (Por irá dos Bombeiros Vlutários) 
Goo AGUEDA Tem. 712620 

  

Fernando Leite 
Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a Br das 9h és 11h30 e das 15h de 18h30. 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º E » Telef. 234422554 
10-102 AVEIRO 

  

entoDietéficosGiroishe 

Médicos Naturistas E E rs 
Consultas diárias de Iridologia ao O MRÁTIS 
Produtos naturais. gi 
Cuidamos naturalmente da sua saúde 

grença Rebinho, 178: Loja E S800 167 AVEIRO 
"ao 68 TES 3 sb Pop 23 MN 

    
  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.= feiras a partir das 14 horas     
  

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cunha, Lda, 

Ra : 
S. João de Loure - 

Forca ENouga Arara, o das Descobertas, n.º 4 

inologia (Dane caindo * Cardiologia * Psiquiatiia     MARCAÇÃO Di 
Telet. 234 933 636 / 234 379 “so 

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA A ESTÉTICA 

VARIZES E SUAS as compucações 
Vartzas e rerrames feio dee vatcosa 

   
Emeniolcei manias o e sleraç deco 

E E, Titans porsoalzndos da cbedde stbrpeso, vação ecoa je com alo ca composição cool port mpesincêmto me ção a renação nulla! 
O ES 0 Toni SS7 100       Mercações: Tala 

SAUMADETE - Au Dr Lourenço Pebinho. 232 AVEIRO 
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ESCORPIÃO -. e ao q22/1 
de muita termina e corr muita 

ED ro, 
“Trabalho Muita coisa a resolver, mas a semana 

  

será produtiva. 
Saúde- Agasalhe-se e cuidado com as constpa- 

q 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
Amor- Momento bom para bons relaciimamen- 

tos, aproveie, 
Tiba pah + poderá cer surpresas agrada- 
veis sem 
Sede Não sen 

  

CAPRICÓRNIO -. fed 22/12020/1 
m momento de par.fdicidade, “na 

a sábia ae 
“Izabalho- Não desespere poisas soluções aparece- 

  

em 
Saúde- Reumearismo, vá ao médico, 

AQUÁRIO -de 21/10 19/2 
Amor Deixe deser ciumenta pois poderáter mui- 
tos problemas 

Sucesso alegrias no campo profísio 

  

h 
Sarúde- Agasalhe-se bem e cuidada com a gripe 

PEIXES - de 20/2a 20/3 
Ammor- Coma em boa ficasarantação aprove 
Trabalho: Sempre flarialpo a realizar ealize uma 

coisa decada ve. 
Satide- Dores de garganta. 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor- Estará sensvel e melancólico, acne 
Teabalho- Sucesso em todos as seus negócios ou 

    

profisão. 
Satide- Nada de anormal. 

TOURO -21/4021/5 
E Mi 

balho Ca 

  

lo para não criar conflicos com     
companheiros. 
Saxúde- Gripe pode chatrar. 

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor: Não se acumode, pois nunca temos a cer- 
tegaderada. 
“Trabalho: Grandes possibilidades de encontrar 

algo desejado, tempo de boa sorre. 
Saúde Agpaalhe-se maise cuidado com as gripes. 

  

CARANGUEIJO — de 22/6 a 22/7 
Amor- Não se precipie, aja com mais diplamacia 

    aconselhável, 
Sade: Sistema nervoso abalado, 

LEÃO - de 23/7 023/8 
Amor- Muita paz e alegrias junto da pessoa ama- 
Sa aproveite para consuiro que desça 
Tiabalho- Não seabale com situações adversas, 
cin posiriva. 
Saúde- Tranqquilia-se. 

VIRGEM - de 24/8 a 2/9 
Amor- Nada de exaranrdinário paraesta semana, 

  

    

    

    

estáncara. 
Taba Continua a boa fase para os negócios, 

BALANÇA - de 23/90 22/10 
mor Estasemana vem com um comportamen- 

so meurro, não decida nada. 
Trabalho- Seja mais presatimeterámelhores junto 
dosseus superiores. 
ade. Dores de 
rte para esta semana: 

2,48,11,16,25,20,32,37,46,87 
Cores 

Amaro ccorderosa   
  

do braço -2-Arire à vantade, 
mas acerte lhe; Do avesso é 
caruma, às direitas podem ser 

secas —3-É perigosa uma mar- 
cha asim; O da Lousi é um 

deles; São sempre noventa e 
now =4- Na mesma leitura. 
E q ano em que estamos; Se 
caminha para aqui, vai de 
cosas para o Norte; Há uma 
Vila Nova de Foz asim 

São mesmo sinónimo de Por 
lícia Nazi?; Convém à saúde 
não o espicar —6-Anes este 
que o prejudicial; Agarra-se 
aos barcos é às penedias —7- 
Iso já foi a ano passado; Mas 

agora já não vai —8- É sempre 
um atilho; À casca desta dr- 
vore aromatiza uma bebida 
muro vulgar; Quando nasce 
é para todos -S-Em vez de 
mandar faça isto; Não con- 
vérm ter muitas no jardim; É 
a última, mas na pauta —10- 
É fever iso e meter ao fumei 
10% Convém não faltar a ne- 

nhuma--11-Sem eles nascar- 
as, sai multa; São bons para 
o Pasqueabol 

Verticais O Couto jo- 
gou aqui São mesmo murro 
brancas -2- Descombocese o 
que se passa aqui; Na água 

desloca-se bem -3- Pode es- 

    

anedotas 
  

Um vendedor de 
castanhas, postado à 
porta de um Banco, é 
interpelado por um 
cranseunte. 

“Troca-me 500800 
em moedas de 1002” 

“Gostava muito de 
o servir, até tenho aqui 
cascalho com fartura, 
mas não posso”, 

“Não pode por- 
quê 

“Tenho um contra 
to com o Presidente 
do Banco... Nem ele 
pode vender castan 
nem eu fazer trocos”,    
ee 

soluções 
  

Palavras Cruzadas 
Horizontais -1-Palma; 
Umero -2- Alvo; Amas — 
3-Ré; Ram 

  

8-Lio; Aal; Sol -9- Vá; 
Ervas; 
“in. Selos; Áltos. 

  

Verticais —1-Parma; Alvas 
=2-Além; late —3- LV; Ist- 
mo; Al -4- Mor; Sim; 
Erro-5 

   

  

rs Em; Copas; 
U e Raio; Oslo —11-. 

Oscar; Alias.   
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palavras cruzadas 

Problema nº 149 

1 e 3 

creves cinquenta e cinco des- 
ta maneira; Estabelece uma 

ligação; E cá está o o árabe — 
4 É maior que os outros; Se 
o dises, deu o nó; Essa here 
dade é especial -5-Só tem 
úúma pin mas não tem ad 
versários; Dizem que cada ver 

  

io 5 TRE 

está mis poluído —6-É um 
arrufo passageiro; Fica mes- 
mo por baixo -7- Não é aqui 

&-Não está nada bem; Tem. 
pelo menos um descenden- 
te; Ilha caboverdeana que 

bd 

  

entra na comida -9- Pode 
ser dentro de; Vermelhas, 

  

Fica na Noruega —11- É um 
apetecido a Unes, 
mesmo sem cob. 

“Do Largo do Terreiro à Praça Ria 
de Pombal - Polémicas com história” 

E Elas [er 
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Dia 25 

Início do Ovarvídeo — VI Festival Nacional de Video 
de Ovar, com várias mostras de vídeas nacionais e estran- 
geiros, no cine-tearro de Ovar. 

Teatro- “Combustíveis”, de Amélie Nothomb, versão 
portuguesa de Alexandre Vargas e Marcela Neves, e ence- 
nação de Rui Sérgio, até 17 de Novembro, de quarta a 
sibado, às 21h30, no Estaleiro Teatral. 

“Fahrenheis 451”- Acção de formação sobre teatro com 
livro e leicura para crianças por Paulo Lages, na Biblioteca 
Municipal de Ovar, das 9h30 às 17h. 

Atelier de bordados (9h30 às 12h30) e de arraizolos 
(15 à 8), cod as quinas, no cpiço aberto da 
Santa Casa da Misericórdia de 

Dia 26 

Ovarvídeo — VI Festival Nacional de Vídeo de Ovar, 
com vários wotlxaps (Iniciação à realização; Composição 
é animação gráfica para vídeo), no cine-teatro de Ovar, às 
14h e às 20h. 

TI Festival de Teatro “Veneza de Portugal”, no 
Cultural de Eixo, Cora nas ir E 
Miguel Mhiura, às 21h30. 

Avé ao dia 31 à semana Bíblica/Missionária, às 21h30, 
na biblioteca municipal de Ovar. 

=Palhrenheit 451 o ni 
livro e leitura para crianças por Paulo Lages, na Biblioteca 
Municipal de Ovar, das 9h30 às 17h. 

A ACAE - Associação Cultural dos Artistas de Espuei- 
ra vai levar a cabo a primeira de uma série de sessões aber- 
tas ao público “Conversas ao fim da sexta/sesta”, às 21h. 

O primeiro interventor srá Bartolomeu Conde, que irá 
dissertar sobre Espueira, a sua origem, brasão e bandeira. 

Dia 27 

Lançamento do livro “Línguas de fogo”, de João Manse- 
los, ma Biblioteca Municipal de Aveiro. 

Especrículo de teatro “Tambores na noite” pelo, Gru- 
po “Os plebeus avintenses”, no cine-teatro de Ovar, às 
21h45. 

Comemorações dos 50 anos do Seminário de Santa 
Joana Princesa. Jornadas de reflexão e debare das 9h30 às 

16h30, no auditório do Seminário, sobre “O lugar e a 
imporcncia do Seminário de Santa Joana Princesa na vida 
da Igreja e da diocese”. Abertura de exposição temática, às 
36, do Sentindo, ARE B an ao dia 5 de 
Novembro. 

  

  

    

EU egos els 234 382 952 
RE go Fa 3a 362 994 

Gvês méles 
Rua de João Mendonça, n.: 28 

GALERIAS DO ROSSIO 
00 Aveiro. 

Tolet. 234 385 698 

  

  

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO     
  

Forum de Emergência 11, no Grande Auditório do 
Centro de Congressos de Aveiro. 

Seminário “Jovens é modelo social europeu”, no Pe- 
queno Auditório do Centro de Congressos de Aveiro. 

Tl Festival de Tracro “Veneza de Portugal”, no Centro 
Cultural de Eixo, com a peça “Os três chapéus altos”, de 
Miguel Mhiura, às 21h30. 

  

Ovarvídeo — VI Festival de Vídeo de Ovar, 
com vários wotlsops (Iniciação à realização; Composição 
e animação gráfica para vídeo), no cine-tearro de Ovar às 
10h e às 17h30. 

   

Espectáculo de variedades, integrado no II Festival de 
estro Renascer, às 15h, no cine Esmorirtur, em Esmo- 
ria, 

Atelier sobre “Tai Chi”, pelo mestre Luis Rodrigues, 
no Infantário da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, to- 

dos os sábados, das 17h às 19h. Hoje decorre ainda um 
atelier sobre a medicina tradicional chi 

Filarmonia cas Beiras dá concerto no cine teatro Mes- 
sas; na Mealhada, agora remodelado. 

Dia 28 

Comemorações dos 50 anos do Seminário de Santa Joa- 

  

NUM SARRANDA PRAÍ 
UM DESSES E ENV)     LO 
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Seminário “Jovens e modelo social europeu”, no Pe- 
queno Auditário do Centro de Congressos de Aveiro. 

  

Ovarvídeo — VI Festival Nacional de Vídeo de Ovar, 
com vários worksops (Iniciação à realização; Composição e 
animação gráfica para vídeo), no cine-teatro de Ovar, às 
10h c às 17h30. 

Filarmonia das Beiras dá concerto no cine teatro Mes 
sias, na Mealhada, agora remodelado. 

Dia 29 

“Atelier Pintura em porcelana e arranjos Haráis, todas as 
segundas-feiras, cas 15h ds 18h, no espaço aberto da Si 
ta Casa da 

Dia 31 

Campanha europeia sobre comércio electrónico — de- 
corre um wocksap no Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro, dividido e, quatro painéis (o comércio electrónico 
em Portugal; factores e plataformas para o sucesso das 
PMES; enquadramento e apoios para o comércio electró- 
nico; exemplos de praças electrónicas). 

Com o apoio da associação HIDRA projecta-se o filme 
“Non ou a vá glória de mandar”, de Manuel de Oliveira, 
na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

Atelier de bordados, das 15h às 18h, no espaço aberto 
da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, todas as quartas- 

  

    

  

PES
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 26 de Outubro a 1 de Novembro 

Cinema Oita 
Os Respigadores e a Respigadora- Um 

filme de Agnés Varda com Agnés Varda e 

Stéphane Krausz qua     1700, 19/20,2200)   
Forum Aveiro 

SALA 1- Hora de ponta Il- Um filme de 

Brett Riner, com Jackie Chan e Chris Tucker 

[1240,1500,17.20,1930,21.40,23.0) 
SALA 2- Operação: Swordfish- Um filme 

de Dominic Sena com Jonh Trovolte, Hugh 

  

Jackman e Don Cheadie 
(1235, 14,45;1700,19.10,21.20/25:30) 

SALA 3 - Moulin Rouge- Um filme de Bar 
Luhrmonn com Nicole Kidman, Ewem 
Megregor e Kilie Minogue 

(12,45,15.40,18.25,21 10,23.55) 

SALA 4 - American pie 2- O ano 

seguinte- Um filme de ). B. Rogers, com 

Jannon Elizabeth, Seon William Scot, Mena 

Suvare Jason Biggs 

(1230/1450, 17.15, 19.40, 22.00, 00.30) 

SALAS5- Inteligência artificial- Um filme. 

de Steven Spielberg com Joel Osment, Jude 

Low e Frances O'Connor 

(12201525, 1820,2115,002) 
SALA 6- Os Diários do Princesa- Um 

filme de Garry Marshall com Julie Andrews e 
Amei 

114.00, 16.40, 19,15, 21.50, 00:25) 

SALA 7-0 capitão Corellis- Um filme de 

John Madden com Nocolas cage / Penelope 

Cruz 

(ao 1.,1840.2130,0020 

Ciclo 
de cinema europeu 
Durante este mês, no cinema Oita, 

em Aveiro, pode assistir a um ciclo de 
cinema europeu, que engloba 28 filmes, 
deixando de fora Portugal e França para 
um próximo ciclo, Nomes como Von 
Trier, Almodovar, Moretti, Wenders, 
Leigh, Haneke, ri rears e 
muitos outros passarão por este ciclo. O 
preço do bilhete será de 500500 (25 
curos), 
Dia 25- “Gato preto, gato branco” de 
Emir Kusturica, às 14h30, 18h, 21h30. 
Dia 26- “O puto” de Stephen Prears, às 
14h30, 18h, 21h30. 
Dia 27- “Naked” ae Mike Leigl 
no 18h, 21h% 

28- “Os livros de Próspero” de Peter 
Gir às 14h30, 17h, 19h30 e 

  

   h, às 

Da “29. 40 bebé de Macon” de Peter 
Greenaway; às 14h30, 17h, 19h30, 22h. 
Dia 30- “O livro de cabeceira” de Peter 
Greenaway; às 14h30, 17h, 19h30, 22h. 

Dia 31- “Trainspotting” de Danny Boy- 
le, às 14h30, 17h, 19h30, 22h. 

1- “Velver Goldmine” de Tod Hay- 
nes, às 14h30, 17h, 19h30 e 22h.   

= 

EQuinta-feira - 
dia 25 - 22h30 Muinta-feira 
Grande informa. 25- 22h10 Porto 
pão; 00h15 Filme: dosMilagres,02h15 
Bous noites dm Osselemagníficos 
Sexta-feira - dia Sexta-feira - dia 26 

2 o0hoo = 18h New Wave 
Telejornal 23h00 2325 Noites Marc 
Filme: Morte à vis. nas WSibado —dia 

27 = Disney kidds 
14h10 Filme: La 
Bamba 15h50 Fil- 
me: Meu pai meu 

  

27- 21h Futebol: 
Paços de Ferreiral 
Sporting: 23h00 
Sábado à noite; 1h 

  

a 28- Hh Filme: Filme: O sono der- 
radeiro MDomingo  lnimigo público nº 
— dia 28 15h30 Ji 15h50 Filme: O 
Superman H: A pai da Noiva; 
Avennura contimua IRÃO Filme: A cu 
22h10 tra face; 00h45 Fil- 

  

WQuinta-feira - 
dia 25 - 19h 

uinta-feira - Selvagem Oht0 
ne e Ati Tá gebia 
Euronews; 19h30 MSexta-feira-dia 
Clube da Eurepa 26 — 16h15 

Batatton 5; 22h 
Nunca digas adeus 

  

Sábado — dia 20 
— Hh Top Rock; 
!4hIS  Contra- 

ataque;23h45 Fil- 
me O acidente 
MDomingo — dia 
27 HhI$ Missa 
Dolo 22.50 

Filme: cu 

a Zoro a0nso 

: A noite da 

  

E 23h25 0 
lugar da história: 
O palácio da coli- 
na MDomingo — 

ERA 
pb e AU O CAMPEÃO não se teseletras: grupo cacaansabllca por af 

      

destaques da programação 
de 18 a 25 de Outubro 
  

    

    

inta-feira 
Ein li q 

dias 
1 = Compacto; 

  

  

    

  

Convidados 
Fam À Sua Anáiso. 
Basquetebol 
N 

  

06 Lakes. Comanda- 

  
Liga Ton 
Bomingo - 28 Do 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Puzele; 00h30  Ieragões delito hora 
Sala 2: A árvore ou em todo o país 808 200 400 
dos tamancos tra canais da telansão CARO TI. 

s de serviço comboios as mercado de santiago 

De 25 «à Side Ouiubro. Porto/Avlr/lishem segundo sont (Biblio? 1800 ho 12 Dia 25 Farmácia Moura R. Manuel Fimino, tá aa rs A sair do Sontlago CA3s linha? =aneinnom | 36 Dia 26 Farmácia Control R. das Mercudo- TON ASA OZ tinha? UB40Unho? 1220 lnho7 
res, 26 Dia 27 Formácia Modema R Comb. Infrcidados Vó linha 9 0200 linha 7 12254inho 9 
Grande Guerro, 103 Dia 28 Farmácia Higie- 605/650/940 08:25 linho 7 0940 Linho 12(1) 13:25 Linho 9 

ne R Jocé L. Castro, 162 1/e- Esgueira Dia 29 GOOD OR25 Unha 10:05 Unho 12 (1) 1eSpiiao 7 Formácia Aveirense *. de Coimbra, 13 Dia Olido? Basto? a 30 Farmácia Avenida Ay Dr Lourenço Peixinho, amimnom 1800 inha? ide EO 296 Dia 31 Farmácia Saúde R. 5. Sebastõe, 1H0nha7 1800linha E? oa 
Te20iinho9 (stars, doe 
Vinho? asmpéraa, ris 

lanchas-transria 1320 inha 7 zero perco dlnha e. OB4O nho 9 
ET 9 eloa de omtigoa dás tiho? Partidas sf 18557 e o Cid (Mo) (Bolinho 7 

Sotdndito Vora Guz (lo) T0SO/12A40/14 e ; a. Déo 245 65 /Ras DIS 1750/20:40/21:25" À sair do Esgueira A sair de Santiago nd MESVITANVIRIOAASÃOOOO rega 19:50/22:40/23:05 tra) 1890 Unha “Sed da egdo sto “mo OBD linho 9 CBO lia? 1810 nho?  
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Há 100 anos 

O insólito 
(também) era notícia 

Se, nos dias de hoje, qualquer notícia menos comum nos 
um sorriso ou uma exclamação de espanto ou ter- 

tor, as reacções de há um século atrás não eram diferentes. 
Comprove e delicie-se... 

A ver a banda passar. 
“O Pv de Aveiro” - 13 de Agosto de 1901 

AN tear, quando passavam os recnuras que am pera 
o campo do Rossio fzer exercício, uma criança de 13 anos de 
ida, filha do St. António Glória, chefe de guuanda-ios foi à 
janela ver passálos, debruçando-se demais, o que deu, em 
resultado, cair à rua do primeiro ancas, csmigalhando o crânio 
e recebendo várias contusões pelo corpo 

Estatística vescaledante» 
| JO Pon de Aveiro” - - 25 de Agosto de 1901 

último recenseamento da cidade de Paris acusa 300 
Re q 

A polémica de 
“O povo de Aveiro” - a a 

« Diz-se que terminará no fim desee mês, o imposto do. 

   
os 

  

realizar-se o enlace ma- 
trimonial de um rapaz 
com uma gentil meni- 

na dali, Estava rudo pre- 
parada, sem que faltasse a respectiva casa de habitação, 
posta com relativa clegância , cremos que pelos pais da 
noiva. O noivo, quinta-feira à noite, mostrou-se bastante 
apreensivo e triste, declarando que as causas das suas apre- 
ensões « tristezas eram ainda não ter recebido os scus ren- 
dlimentos, porque necessitava de dinheiro para diferentes 
coisas, e entre estas, uma capa e batina, cujo pagamento 
não podia adiar. À noiva, querendo já concorrer para às 
despesas do casal, passou-lhe às mãos do seu bolsinho 
pargicular, uns 60 mil reis, com que o prometido noivo 
baieu as asas, parece que em. Liboa em companhia de 
uma mulher de costumes 

real de água, devendo comerar à ter execução em Janeiro pró- Para que lhe havia de dar. 
ximo, a nova lei do Sk Ministro para o suibsciuir» Ai rapazes, rapazes. 

Jornal Milenar à estrada 
Tdem “O Pro dei Se Cd 150 

« O Jormal mais antigo Antepassado « Em pl Hungria, pegaram   

fa qe pd: equi de 
Fundado no século IX, foi mental, até 136], 

dn ui Ge 
comércio e da Fazenda. Depis ca troca ce murros e bofêra- 

  

depois semanal e, por fim, diário. Desde 1800, data cesta... das rijas, foram separados pelos colegas 
última se venerável confrade publica três Os jornais estrangeiros dizem que a origem do confio 
estes zo dia: em papel amarelo, de manhá, pardo ao meio- foi uma formosa “encorte” húngara, cujo amor ambas pre- 
dia e, de tarde, azul tendiam.» 

exposições 

  + Forografia- Aré dia 2 de Dezembro, está patente no Mu- 
seu da República de Aveiro uma exposição de fotografa 
“Assembleia da República — 13 fotografias de Mariano Piçarro”, 
que pode ser visa de texça a domingo, das 9h30 às 17h30. 
Num total de 13 rexatos, O autor mostra a sua visão part 
sobre o edificio do Palácio de São Bento, a sua arquitectura e a 
sua ambiência. 

& Exposição “1901 — 2000” — Crónica do século —. E 
tria do concelho de Ovar, até ao dia 20 na biblioteca m 
pal de Ovar. 

+ Até ao dia 31, exposição “Reprodução de fósis”, no mu- 
seu de Ovar. 

Exposição “Macau, as dias do fim”, de António Homem 
den, no Museu de Aveiro, patente até ao dia 30 de 
Novembro. 

É Expasição de pintura “Coexistências pacíficas”, de a 
Monteiro, no restaurante “Olaria” do Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro, até 30 de Quiubro. Serão apresentadas 

10 telas de grande dimensão e 4 telas médias, produzidas 
emtre 1995 e 2001, todas com temas abstractas. O ara 

utiliza vécnicas mistas e acrílicas. Jasé Monteiro nas- 
deem 439 de Desen de 1956, Desde 1973, que 
mantém actividade permanente nas artes plásticas, tendo já 

participado em 45 exposições individuais e 101 colectivas. 

+ Exposição de pintura a óleo é aguarela é Artur Dionísio- 
“Aréão dia 2 de Dezembro no Hotel “As América”, em Aveiro. 
Arrur Dionísio é narural de Vagos, e em 1954 foi admitido na 
Eb de Pira da Fei da Via Ag onde dou 
como pintor cerâmico e 

+ Até dia 28, está parente a exposição “O azulejo como ex- 
pressão urbana”, na capela da Senhora da Graça em Ovar. 

& Exposição de pintura de Cota, na sala de Are Contempo- 
rânca do Cenmo Cultural e de Congressos de Aveiro, aré dia 28. 

+ Exposição de pintura de Tércio, até dia 28 na Ga- 
leria Municipal de Aveiro, Tércio Guimarães nasceu 
em 1945 em Aveiro, frequentou as Escolas Superiores 
de Belas Artes do Porto e Lisboa e o curso superior de 
Cinema. Para além do exercício da sua actividade de 
arquitecto e designer, tem feito várias exposições colee- 
tivas de pintura e escultura. É membro do Grupo 
Aveiro-Arte, A sua obra foi sempre dominada por uma 
preocupação com a percepção do espaço e com à ne- 
cessidade de afirmar a importância do desenho na 
génese da pintura, 

  

k Exposição de pintura “E Vida”, de Lúcia Maia, na Gale 
ria Morgaelos da Pedricosa, ané 4 de Novembra. 

& Exposição de desenhos e colagens da autoria de Annick 
Catarino, na galeria Água Forte, até 3 de Novembro. 

Exposição bibliográfica “Que po eds a pos de 
Ty lo é 18 de vens pas Po de Esmoriz 

+ Exposição dos cartáves concorrentes ao concurso “ 
Ovarvídeo 2002”, inserido no Ovarvídeo — VI Feia de 
Vídeo de Ovar, na biblioreca municipal de Ovar. 

F Cido are do século — exposição de pintura e desenho de 
“Almada Negreiros, aré 16 de Dezembro, no Centro Culnr- 

tal e de Congesios de Aveiro. 

+ Exposição de pintura a óleo de José Morais, 
incidindo sobre os usos e costumes € os locais de 
Aveiro, até 7 de Dezembro no Merendeiro do Solar, 
em Aveiro. 

+ “O nautalismo” de José Mendonça, exposição de pintu- 
ra navuralista na Galeria ce Arte Contemporânea do Centro 
Cultural e de congressos de Aveiro, parente ao público até ao 

dia 5 de Novembro. José Mendonça, pintor neofigurativo, é 
natural e residente em Estarreja, onde realizou a sua primeira 
exposição em 1955. 

23 
artes plásticas Er 

Cronologia do século XX 

Aarte do fantástico 
Nelo Cunha” 

Entre as 
duas guerras 
mundiais, a 
pintura perdeu 
algo da energia 
moderna e vir- 
gem com que 
iniciara o sécu- 
lo e foi domi- 
nada por dois 
movimentos de 
forte compo- 

    
nente 
filosófica, o 

Dada e o Surrealismo, que surgiram em parte como 
reacção às atrocidades insensíveis da Primeira 
Guerra Mundial. Mas os artistas também estavam 
a tornar-se introspectivo e preocupados com o seu 
próprio imaginário e com os seus próprios sonhos 
subconscientes. Nessa época, as teorias psicanall- 
ticas de Sigmund Freud já eram bem conhecidas e 
os pintores exploraram as suas irracionalidades e 
fantasias em busca de uma nova liberdade artísti- 
ca. 

Um dos artistas que prefigorou a ideia da fan- 
tasia dos surrcalistas, com a sua perspectiva fresca 
* ingénua foi o francês Henri Rousseau (1844— 
1910). Tal como Paul Klee, ele desafia todos os 
rótulos, « embora tenha sido incluído no grupo 
dos “Primitivos”, ou “Ingénuos”, (tetmo que serve 
para designar artistas sem formação específica) 
transcende este grupo. Rousseau foi um génio sem 
formação de uma época mais remota, muito antes 
de os pintores surrealistas rerem enaltecido a sua 
arte. Os quadros de Rousseau estão imbuídos de 
uma poesia misteriosa e têm tanto de cómico como 
de assustador. Tudo se nos depara como uma es- 
pécie de força onírica. Só um artista pueril, com 
uma perspectiva simples e ingénua, pode compre- 
ender esta elevação e obrigar-nos a vê-la, aterra- 
dora e verdadeira. Giorgio de Chirico (1888— 
1974) foi um artista italiano que iniciou aquilo à 
que chamamos actualmente “Pinura Metafísica”, 
que também influenciou a Arte Surrealista. Chi 
rico pintou locais e E reais em contextos 
estranhos e com perspectivas invulgares. O resul- 
tado é um conjunto incómodo de imagens inseri- 
das num mundo particularmente silencioso. Os 
surrealistas viram nos seus quadros a importância 
«do misterioso mundo dos sonhos « do inconscien- 
te, Chirico esperava, elevar—se acima dos simples 

ctos na sua arte, transmitindo a experiência má. 
gica que se vivia para além da realidade. O alemão 
Max Ernst (1891-1976) é difícil de classificar: 
ele inventou vários métodos, uns à seguir aos ou- 
tros, durante a sua carreira, incluindo a 
“Hotage”. Em 1919, fundou o ramo de Colónia 
do grupo Dada, O movimento Dada surgiu em 
Paris nesse mesmo ano e embora se prolongasse 
apenas até 1922, foi um precursor do Surrealis- 
ma. Foi um movimento literário e artístico que 
reflectiu o estado de espírito da época: a indig- 
nação e a desilusão com as atrocidades da Pri- 
meira Guerra Mundial. O movimento Dada ex- 
primia a sua indignação desafiando as” formas de 
arte estabelecida atravós de conceitos irracionais 
e imaginativos rias suas obras, dando-lhes mui- 
tas vezes um aspecto absurdo. Ernst foi um ar- 
tista irregular mas as suas melhores obras reve- 
jam a existência de uma mitologia pessoal e fa- 
zem-nos sentir tristemente que também nós es- 
tamos a ser contemplados com uma previsão do 
nosso futuro. 

  

  

  

   

  

  

* Licenciado em Belas Artes - Curso de Histó- 
ria da Arte  
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Multas até seis mil contos 
a quem venda álcool a menores 

O Conselho de Minis 
tos aprovou diplomas que 
proíbem o consumo a ven- 

mente proibida a meno- 
res de 16 anos, mas os jo- 
vens entre os 16 e os 18 
anos estarão autorizados a 

a consumir cerveja ou vinho. 
escudos de seis mil contos a Vi Canas salientou 
quem infringir a lei que o Governo pretende, 

Segundo Vitalino Ca- com esta medida, evitar o 
ras, Secretário de Estado da fundamentalismo, passin- 
Presidência do Conselho de dodo “oito parao 80" es que 
Ministros, às coimas a apli- «todas as normas agora ins- 

car à pessoas singulares te-  cauradas foram antes objee- 

    

rão um valor mínimo de twdeestudo comparadoem 
100 contos « um máximo relação à legislação em vigor 
de seis mil Contos, mas as noutros países da União Eu- 
empresas e restantes ropeia. 
as Colectivas poderão ser De acordo com o 
multada entre 500 e seis membro do Governo, se 
mil contos. “um menor for encontrado 
Avendae o consumo de a consumir num local pá- 

bebidas alcoólicas é total blico uma bebida alcoóli- 

escolas de» ensino básico ou 
secundário. proibindo ain- 

à ser multado, mas 
á beber em casa su- 

ca pad 
«pod 

   

  

peervisionado pelos encarre- cia vendade álcoolem má” 
tados de educação». quinas auomáricas de aces- 

A partir de agora, tal so livre, assim como nas 
como acontece em lugares cantinas-e bares localizados 
de diversão nocturna, um 
funcionário de um estabe- 
lsimento comercial que 

em estabelecimentos de 
úde. 
Por outro lado, nas can- 

  

   

venda bebidas alcoólicas tinas e bares de todos os 
dd det serviços públicos, apenas se 
vem é ou não menor antes permitirá vo consumo e à 

de vendes uma bebida com .  vendadevinhaecencianos 
locais e horários das refei- 

sai oGovemo ção 
também passa a proibir a 
instalação deestabelecimen- 
tos de restauração, de be- 
bidas e de estruturas am- 
bulantes, que vendam be- 
bidas alcoólicas, perto de 

Política Europeia de Emprego 

ções. 
Além destas restrições, 

a governo decidiu ainda 
aperar os horários da pu- 

de bebicias alco- 

  

nas a lutar contra 0 excesso 
+ mesmo dependência do 
consumo, aspecto em que 

passará a ser proibida entre 
as 7:00 horas e as 22:30 

horas. «Não estamos acom- 
bater o consumo de quali- Porrugal 
dade de determinados pro- à 
duros com álcool, mas ape- 

Pein Dai defendo apoio às PMES e redução de éncargos fiscais 
A Deputada do PSD) Regina Bastos defendeu, em Es 

trishurgo, que «um dos pilares da Eserarégia Europeia para o 
Eipego, o espírito empresarial, reclama que se Eavoteça à 
caiação e o crescimento de PMES, as quais constem um 
grande potencial de criação de emprego, basta atentar nos 
“lados mais recentes fomecidos pelo Eurostar que revelam 
que as'microempreses, com 1 a'9 trabalhadores, repistaram o 
maior atento em ternos de cração de emprego na União 
Euro 

Pe RT lida encara burócráricos 
e fiscais é assinalado e bem, como um das meios para escimu- 

à citação é 0 crescimento de empresas, 
Porém, acrescentou, «não podemos deixar de realçar que 

deverá existir um apoloacivo ao nível da criação de infra- 
estu, de apoio á investigação e desemvovimenso à fo- 

“mação profisional é à formação ao longo da vida, de modo a 
Egarantir qualidade e continuidade no emprego». 

Regina Bastos, que intervinha em Plenário num debito 
sobre Orientações para a Política de Emprego dos Estados 
Membros, sublinhou que o Parlamento Europeu «apoiou 

objectivos quantitativas estabelecidos nos Con- 
sclhos Europeus de Lisboa e de Estocolmo no que se refere à 
taxa de emprego global, à táxa de emprego das mulheres e à 
taxa de emprego de pessoas idosas. 

Na verdade, a desemprego constitui um dos problemas 
económicos e sociais mais graves na União Europeia - acmual- 
mente | em cada 12 cidadãos encontra-se sem emprego - 
sendo as grupos populacionais mais afectados as mulheres, os 
jovens, os idosos, as deficientes « os membros de minorias 
&inicas. As linhas de orientação para o emprego em 2002 
devem ser acompanhadas, em todos os-scus aspectos, por 

objectivos qualizaivos, Daí a importância da adopção de me- 
lulas specias de incerivo e deu 
económica e social em relação às regjões menos desenvolvidas 
« com carências escrituras. 

    

Para melhorar a competidvidade das empresas é, igual 

Estados. sociais quanto aos acordos 
in denç la 

de coneratos dei trlxlho mais Sexfveis e que garantam a apli- 
cação das disposições em maréria de protecção da saúde e do 

trabalho. Quanto à questão da igualdade de oportunidades, 
Regina Bastos lamentou constatar que a taxa de emprego 
média das mulheres na União, Bumpesa ainda se situa mais 
de 18 pontos percencuais abaixo da taça de emprego dos 
Homens e que à mulheres aufêmem em média 76% da rem 
erção há dos men 

Para Regina Bastos «é imperioso que se aplique 0 princi- 

   

nana uncração para trabalho igual e, por 
iiniolede dl Ra que permitam con- 
diga vida pu e familiar 

  

se tiverem como 
prioridade fundamental o investimento nos recursos huma- 
nos. 

tomará 
o Eds RAE que espe, no eua come 

Esta- 
dos Membros na implementação das reformas estrumrais 
necessárias, 

  

  

    

      

  

(6) conrtaveiro 
  

    
Papeleiras e Secretárias 

* AUDITORIAS 

Aveiro 
F Rad cut 4 Avenida Sunta Joca, 83 

f Tel. 222006633 Tel. 234423762 
Fax 233324 064 Fax 234423762 | 

fp | * GESTÃO EMPRESARIAL - 
| * GESTÃO DE PESSOAL - PROCI 

  
-ABERTURA DE NOVAS SOCIEDADES. 

MOCESSA MENTE 
“EXPEDIENTE GERAI. DE ESCRITÓRI 
AV LOURENÇO PEIXINHO Nº18:2: FRACÇÃO! 

EDIPÍCIO DELTA - 308: 1s9aveamo TELM. 96 501 7833 

TO DE SALÁRIOS 

    

  

    

   

VANTAGENS DO EURO 

Menores custos nas viagens a outros países; 

Transferência de fundos, para outros iss mais fácil e menos onerosa; 

      

      

Mais dos custos e ida, de que preços 
mais baixos; 

| Eliminação dos riscos cambiais entre os países participantes; 

Baixas taxas de juro que reduzem o custo dos empréstimos; 

ei de compra protegido Ep à diminuição da bp 

1 que do emprego. 

  

  

   Informação da Comissão Nacional do Euro 
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